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                             Resumo  
 
A Batalha de Alcácer-Quibir deixou uma significativa memória na história de Portugal e 
de Marrocos. Sendo um acontecimento que liga as duas culturas, este será encarado, ao 
longo desta dissertação de mestrado, como um caminho de reflexão sobre o passado, a 
partir do ponto de vista histórico e cultural. A Batalha de Alcácer-Quibir saldou-se num 
desastre para Portugal, que perdeu a sua independência, na sequência do 
desaparecimento do rei D. Sebastião no campo de batalha, obrigando-o a integrar, desde 
1580 até 1640, uma Monarquia dual. 
O sonho português de ocupar Marrocos, a obsessão do rei em empreender esta 
expedição e a política expansionista acabaram por se traduzir num saldo negativo para 
Portugal. Após a derrota dos portugueses no campo de Alcácer-Quibir, os dois reinos, 
Portugal e Marrocos, nunca mais seriam os mesmos.  
Ainda hoje, para os portugueses, pronunciar o nome de Alcácer-Quibir é imediatamente 
associado a um dos maiores desastres militares da sua história. Esta derrota ocasionou o 
nascimento do mito do sebastianismo, sendo este uma marca predominante na literatura 
portuguesa e no imaginário popular português, que aguarda "o regresso de rei D. 
Sebastião num dia de nevoeiro". 
Por outro lado, para os marroquinos, a Batalha de Ued El-Makhzen ou Batalha dos Três 
Reis tornou-se num dos momentos mais gloriosos para a história de Marrocos, pois 
assegurou a unificação territorial e nacional. Com isto, Marrocos ganhou um novo 
prestígio na Europa, reforçando a sua posição diplomática e económica. 
O desfecho desta batalha traduziu-se num aumento da riqueza dos cofres do estado e 
ergueu a imagem do novo Sultão Ahmed El Mansur, “O Vitorioso”, como um dos 
maiores sultões da dinastia. 
 






                                                       Abstract  
 
The Battle of Alcácer-Quibir left a significant memory in the history of Portugal and 
Morocco. Being an event that connects the two cultures, this will be seen, throughout 
this master's dissertation, as a way of reflection on the past, from the historical and 
cultural point of view. The Battle of Alcácer-Quibir was a disaster for Portugal, which 
lost its independence, following the disappearance of King Sebastian on the battlefield, 
obliging it to integrate a dual Monarchy from 1580 to 1640. 
 
The Portuguese dream of occupying Morocco, the king's obsession with this expedition, 
and the expansionist policy eventually translated into a negative balance for Portugal. 
After the defeat of the Portuguese in the field of Alcacer-Quibir, the two kingdoms, 
Portugal and Morocco, would never be the same. 
 
Even today, for the Portuguese, to pronounce the name of Alcácer-Quibir is 
immediately associated with one of the greatest military disasters of its history. This 
defeat led to the birth of the myth of Sebastianism, which is a predominant mark in 
Portuguese literature and in the Portuguese popular imagination, which awaits "the 
return of King D. Sebastião on a foggy day." 
 
On the other hand, for the Moroccans, the Battle of Ued El-Makhzen or Battle of the 
Three Kings became one of the most glorious moments in the history of Morocco, as it 
ensured territorial and national unification. With this, Morocco gained a new prestige in 
Europe, reinforcing its diplomatic and economic position. 
 
 The outcome of this battle resulted in an increase in the wealth of state coffers and 
lifted the image of the new Sultan Ahmed El Mansur, "The Victorious", as one of the 
greatest sultans of the dynasty. 










A investigação que desenvolvemos para a elaboração desta dissertação de mestrado 
centrou-se no estudo da Batalha de Alcácer-Quibir e da importância da sua memória nas 
culturas marroquina e portuguesa. Os motivos que nos levaram a elaborar este estudo 
foram vários, entre os quais se contam o gosto pelo tema e o alcance da bibliografia... 
Escrever sobre a cultura e a história é uma tarefa difícil, porque nos leva a ser rigorosos 
e a «desmistificar» tudo que já conhecemos e a reflectir sobre os pressupostos dos quais 
partimos para a investigação. O nosso objectivo, ao abordar esta temática, foi construir 
uma «ponte», do ponto de vista comparatista, entre as perspectivas portuguesa e 
marroquina sobre a Batalha de Alcácer-Quibir, pois consideramos que este episódio 
militar, se olhado sob um só prisma, não nos permitiria conhecê-lo na sua amplitude. 
Deste modo, quando nos propusemos escrever esta dissertação de mestrado, o objectivo 
era analisar as duas perspectivas acerca da batalha e construir uma linha de continuidade 
com respeito a essa abordagem. Portugal e Marrocos estão, de certo modo, unidos por 
uma história comum: com efeito, bastará lembrar o contexto das conquistas portuguesas 
no norte de África e as batalhas que se travaram entre o reino de Portugal e o reino de 
Marrocos. A Batalha de Alcácer-Quibir, que se saldou num desastre para o reino de 
Portugal, ainda hoje é difícil de esquecer. Pareceu-nos um tema interessante por várias 
razões, mas sobretudo, porque nos permitiu estudar duas culturas diferentes e o impacte 
que a batalha teve no âmbito das relações entre Marrocos e Portugal. No entanto, esta 
investigação revelou-se uma tarefa difícil, na medida em que nos obrigou a “vasculhar” 
informações, de molde a construir aquilo a que Maurice Halbwachs chamou “a memória 
colectiva”, que se torna ainda mais urgente num momento em que estes factos históricos 
estão ameaçados pelo esquecimento. A hipótese que aqui apresentamos parte de um 
conjunto de elementos que entram em jogo, como o silêncio, a censura, o esquecimento 
e as dúvidas que envolvem esta memória. Esta batalha serviu-nos como uma fonte de 
orientação, batalha essa que apresenta uma tragédia histórica e económica, que decorreu 
num lugar e num só dia (o confronto durou seis horas) e resultou na morte de três reis. 
Portanto, como já referimos, iremos, neste trabalho, procurar as marcas que este 
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acontecimento deixou no pensamento português, como parte vencida, e no marroquino, 
como parte vencedora. É, de facto, uma questão difícil, visto que são muitas as 
informações que estão ao nosso alcance e nós, como investigadores, temos de prestar 
muita atenção ao que Mikail Bakhtine1 chama a “polifonia” textual. 
Por outro lado, este tipo de estudo ajudar-nos-á a compreender um diálogo intercultural, 
que permite detectar olhares diferentes em Portugal e em Marrocos, que servem para dar 
continuamente respostas a algumas questões pendentes de carácter histórico, 
nomeadamente a expansão da fé cristã no norte de África e as relações comerciais. 
Para elaborar esta tese, servimo-nos de várias obras de autores portugueses e 
marroquinos. Este trabalho é um estudo comparativo entre as fontes portuguesas e 
marroquinas e a nossa atenção centrou-se , sobretudo, nos aspectos militares da Batalha 
de Alcácer-Quibir, analisando as perspectivas de ambas as partes; deste modo, 
socorremo-nos, como já referimos, das obras de vários autores marroquinos e 
portugueses, pelo que tivemos que utilizar duas línguas diferentes, mas geograficamente 
próximas, como instrumento de trabalho. Como complemento, socorremo-nos dos 
trabalhos de diversos historiadores da época, marroquinos, franceses e portugueses, de 
modo a explicarmos este episódio da história luso-marroquina. Várias questões serão 
discutidas: os elementos narrativos desta batalha, os protagonistas e lugares, quem 
estava contra, quem estava a favor… Pensamos que a nossa função, enquanto 
investigadores, é basearmo-nos nas fontes e apresentar novas interpretações, tirando as 
nossas próprias conclusões. Deste modo, partindo do conhecimento já adquirido sobre o 
tema, no que respeita à perspectiva marroquina, e recorrendo a fontes marroquinas ou 
árabes para enriquecer a investigação, procurámos encetar um renovado tratamento 
deste episódio militar, de molde a disseminar mais informação e conhecimento, 
acessível não apenas a um público especialista, como também ao leitor comum. 
Como já referimos, o objectivo deste trabalho é tratar a questão de batalha de Alcácer – 
Quibir em duas culturas e duas línguas. O trabalho será dividido em três partes 
principais: na primeira parte, apresentaremos uma introdução sobre a batalha de 4 de 
                                                          
1
 VALENSI, Lucette 1999- Fábulas da memória: a gloriosa batalha dos três reis, Asa, 
Porto.  
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Agosto de 1578, contextualizando-a historicamente. Trataremos da figura de D. 
Sebastião, pois este é um dos seus protagonistas, desde o seu nascimento até à sua 
morte, em Marrocos. Seguidamente, analisaremos a perspectiva portuguesa sobre a 
batalha, ou seja, o que é que se soube em Portugal sobre a Batalha de Alcácer-Quibir. 
Na terceira parte, centraremos a nossa atenção nos trabalhos de alguns autores 
marroquinos, que estudaram este tipo de memórias históricas. Ao longo desta 
dissertação, procurámos reflectir sobre o impacto da Batalha de Alcácer-Quibir nas 
culturas marroquina e portuguesa, realçando a perspectiva da parte vencedora e da parte 
vencida. Por isso, vimos que há uma expressão de saudade bem explícita em alguns 
relatos de viagens portugueses, como, por exemplo, em Viagem de Portugal a Espanha 
e Marrocos e Volta (1951), de Laudelino Miranda Belo, e Quem inventou Marrocos 
(2004), de Fernando Venâncio, a propósito da passagem destes autores por Alcácer-
Quibir. 
O tema das relações entre muçulmanos e cristãos foi sempre objecto de inspiração e 
um terreno cultural fertilíssimo para poetas, romancistas, dramaturgos, cineastas e 
historiadores. Quem considerar esta parte da história portuguesa relativa à Batalha de 
Alcácer-Quibir, deparar-se-á frequentemente com narrativas mescladas de elementos 
ficcionais e históricos. Os relatos portugueses retêm normalmente uma imagem de D. 
Sebastião como um «herói salvador», defendendo o seu império contra os muçulmanos. 
Em relação à descrição da batalha, a produção bibliográfica sobre o desastre de Alcácer-
Quibir começou, em Portugal, com Jerónimo Mendonça, que foi um dos primeiros a 
expressamente abordar esta problemática na sua obra A jornada de África (1607). Para 
os marroquinos, enquanto vencedores, esta batalha relembra a famosa Batalha de Badr, 
que constitui um importante marco na história do Islão2. Enquanto para os marroquinos 
a Batalha de Alcácer-Quibir é uma boa recordação, gravada no seu imaginário histórico 
como uma espécie de epopeia muçulmana, como realçou Lucette Valensi 3, para os 
portugueses constitui um episódio triste da sua história. De outra forma, estamos 
perante uma questão que nos obriga a reflectir sobre um facto histórico sobre o qual 
                                                          
2
 VALENSI, Lucette – Fábulas da Memória. A gloriosa batalha dos três reis, Porto, Asa, 1996. 
3
 VALENSI, Lucette – Fábulas da Memória, ob. cit. p. 17. 
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ainda pairam dúvidas, a saber, as circunstâncias exactas dos últimos momentos de D. 
Sebastião em Alcácer-Quibir.  
Em alguns textos que consultámos, D. Sebastião é retratado como um rei sem 
experiencia; em outros, é idealizado com um rei-andante, em moldes quixotescos4. Na 
perspectiva de poetas como Afonso Lopes Vieira, “a morte deu-lhe uma vida ilimitada”. 
Em contraste, nos textos dos autores marroquinos, D. Sebastião surge como um rei 
derrotado, acabado e morto na batalha. Na realidade, o desfecho da batalha pôs fim às 
ambições portuguesas em relação ao norte de África, granjeando a Marrocos um grande 
poderio e respeito por parte dos outros reinos. 
Em Marrocos, quando se aborda o episódio da Batalha de Alcácer-Quibir, emerge 
sempre a lembrança de uma época de glória. Apesar de não ter sido construído nenhum 
monumento histórico com vista à comemoração da batalha, nem divulgadas 
iconografias que a celebrassem, aquela é associada às primeiras conquistas árabes e 
muçulmanas contra os cristãos, ou seja, “os infiéis”5, uma espécie de primeira epopeia 
do Islão. Daqui emerge a memória da batalha de Alcácer-Quibir enquanto uma segunda 
vitória militar contra os cristãos (os infiéis); como afirma Lucette, Valensi: 
 “A batalha de Badr é constantemente lembrada como um dos momentos capitais da 
vida do profeta. A tradição, com efeito, sempre considerou que é desta batalha que trata a oitava 
surata, all-anfal ` os despojos`“6. 
Esta dissertação debruça-se, assim, sobre uma questão com interesse histórico e cultural 
tanto para Portugal como para Marrocos. Como é sabido, o norte de África sempre foi 
considerado um lugar de conflito entre os cristãos e os muçulmanos. A expansão 
portuguesa no norte de África inicia-se com a conquista de Ceuta, em 14157 e, a partir 
desta conquista, nasce o «sonho expansionista» português, que tentava, deste modo, 
resolver alguns dos seus problemas internos, como, por exemplo, a carência de cereais: 
efectivamente, valerá a pena lembrar que o norte de África era uma zona fértil em 
cereais e rica em especiarias e matérias-primas, constituindo um ponto estratégico para 
                                                          
4
 VELLOSO, J. M. de Queiroz – D. Sebastião: 1554-1578, 2ª ed., Lisboa, Empresa Nacional de Publicidade, 
1935, p. 15. 
5
 Termo mais usado nas referências árabes para designar os cristãos. 
6 VALENSI, Lucette – Fábulas da Memória, ob. cit, p.56. 
7
 FARINHA, António Dias - Os portugueses em Marrocos, Lisboa, Instituto Camões, 1999, p. 3. 
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os intercâmbios comerciais e económicos e servindo também como espaço de protecção 
contra as ameaças turcas: 
 
“A conquista de Ceuta, chave do estreito de Gibraltar e da expansão para a 
África do Norte, visara a afirmação da dinastia de Avis, consolidar a independência 
portuguesa no contexto peninsular e criar um espaço de valorização económica e social 
aos portugueses”8. 
 
Por tudo isto, a história de Portugal não pode ser dissociada da presença árabe no seu 
território, que, ainda hoje, perdura em vários domínios, que vão desde centenas de 
palavras que fazem parte do léxico português até tipologias arquitectónicas, hábitos 
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A Batalha de Alcácer-Quibir : Contextualização histórica  
. 
A Batalha de Alcácer-Quibir teve lugar a 4 de Agosto de 1578, sendo rei de Portugal D. 
Sebastião, sétimo monarca da dinastia de Avis. 
Dois acontecimentos marcam a história da dinastia de Avis: a sua fundação, por D. João 
I, e o trágico desaparecimento de D. Sebastião, em 1578. Esta foi a segunda dinastia 
portuguesa: surgiu na sequência da morte de D. Fernando e dos problemas de sucessão 
que esta acarretou. Como é sabido, a morte de D. Fernando deu origem a uma crise 
política que teve início em 1383 e se prolongou até 1385, ano em que D. João, mestre 
de Avis, nascido em 1357, filho bastardo de D. Pedro I, foi aclamado rei de Portugal: no 
entanto, valerá a pena lembrar que, durante o interregno, D. João havia sido aclamado 
“Regedor e defensor do reino”9. 
A dinastia de Avis exerceu um importante papel no âmbito da reorganização das forças 
militares e da administração do estado. O condestável Nuno Álvares Pereira foi um dos 
principais responsáveis pelas vitórias que Portugal alcançou em batalhas contra Castela, 
de molde a solidificar a sua independência10.  
Após a morte de João I, o seu filho D. Duarte continuou a política de expansão em 
África, iniciada com a conquista de Ceuta, em 1415. Em 1437 a campanha militar 
portuguesa em Tânger revelou-se desastrosa, na medida em que o infante D. Fernando 
foi feito refém na sequência daquela investida. 
Como é sabido, os rumos da Expansão portuguesa irão ser marcados por dois rumos: o 
das conquistas e o das descobertas. Com efeito, enquanto, no norte de África, se vai 
tentando concretizar uma política de conquista das suas praças, a procura de produtos e 
locais de comércio leva os portugueses a investirem em novas descobertas ao longo da 
costa ocidental africana. 
                                                          
9
 RAMOS, Rui: SOUSA, Bernardo Vasconcelos e; MONTEIRO, Nuno Gonçalo - História de Portugal, 
Lisboa, A Esfera dos Livros, 2009. Os reis que fizeram parte desta dinastia são os seguintes: D. João I, 
Mestre de Avis, de 1385 a 1433; D. Duarte, de 1433 a 1438; D. Afonso V, de 1438 a 1481; D. João II, de 
1481 a 1495; D. Manuel I, de 1495 a 1521; D. João III, de 1521 a 1557; D. Sebastião, de 1557 a 1578; D. 
Henrique, de 1578 a 1580; D. António, de 1580 a 1581. 
10
 Idem, p. 138. 
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São rumos e sucessos bem conhecidos. Entre outros factos de grande relevância, no 
reinado de D. João II, Bartolomeu Dias dobrou o Cabo da Boa Esperança, e celebrou-se, 
com Espanha, o Tratado de Tordesilhas, com repartição entre os Reis Católicos e 
Portugal das áreas de influência a nível do globo, e, durante o reinado de D. Manuel I, 
em 1498, Vasco da Gama chegou a Calecut, descobrindo o caminho marítimo para a 
Índia. Dois anos mais tarde chegava Pedro Álvares Cabral ao Brasil...  
Quando, a partir de 1570, começaram a emergir diversos problemas concernentes à 
manutenção do império português no Oriente, voltou a ganhar força, sobretudo entre a 
nobreza portuguesa, a política de conquistas no norte de África – lembremos que 
algumas praças tinham sido abandonadas por D. João III, por razões económicas -, 
projecto que entusiasmou o jovem D. Sebastião, que aspirava combater os muçulmanos 
e, nesse sentido, decide organizar uma expedição militar, em 1578. Como tentaremos 
mostrar ao longo desta dissertação, a Batalha de Alcácer-Quibir revelou-se um desastre 
para o reino de Portugal, pois D. Sebastião desapareceu, assim como muitos dos 
fidalgos que lá combateram. 
Após o desaparecimento de D. Sebastião em Alcácer-Quibir, solteiro e sem filhos, o 
cardeal D. Henrique assumiu as rédeas do governo: contudo, a sua morte, em 1580, 
originou uma grave crise sucessória, que só seria solucionada com a aclamação de 
Filipe II de Espanha: deste modo, Portugal passou a fazer parte de uma Monarquia dual, 
no período compreendido entre 1580-1640.     
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 II. D. Sebastião: Esboço bibliográfico  
 
D. Sebastião nasceu a 20 de Janeiro de 1554 e desapareceu na Batalha de Alcácer-
Quibir, a 4 de Agosto de 1578. Foi cognominado «o Desejado», porque, quando nasceu, 
tornou-se no único herdeiro do seu avô, o rei D. João III: com efeito, o seu pai, o 
príncipe D. João, filho daquele monarca, falecera a 2 de Janeiro de 1554, e, deste modo, 
todo o reino depositou grandes esperanças neste príncipe, que asseguraria a sua 
sucessão legítima.  
Pelo lado da sua mãe, D. Joana, D. Sebastião era neto do imperador Carlos V, irmão da 
sua avó paterna, a rainha D. Catarina; com efeito, o matrimónio dos pais de D. 
Sebastião constituía um dos vários casos que permitiram o estabelecimento de laços 
familiares entre a dinastia de Avis e os Habsburgos. Os Habsburgos eram uma das 
famílias reinantes com mais poder na Europa, estendendo os seus domínios desde a 
Espanha até à Hungria, Boémia, Dinamarca, Países Baixos e colónias no recém-
descoberto continente americano. O príncipe D. João e a sua mulher, D. Joana, eram, 
deste modo, primos, constituindo um exemplo daquilo a que Queiroz Velloso designou 
como «uma mestiçagem de parentesco»11. De acordo com Maria Augusta Lima Cruz, os 
traços fisionómicos de D. Sebastião revelam grandes semelhanças com os da família 
Habsburgo, tais como a «tez branca, cabelos alourados, os olhos claros e boca 
polposa»12. 
O rei D. João III faleceu em 1557, quando o neto contava três anos de idade. A regência 
do reino foi entregue à sua avó, a rainha viúva D. Catarina, e, mais tarde, ao seu tio-avô, 
o cardeal D. Henrique, até que D. Sebastião chegasse à idade que lhe permitisse assumir 
as rédeas do governo do reino. Desde sua infância teve uma ligação muito forte com a 
avó, “ouvindo-lhe conselhos e, às vezes, repreensões”13. 
Quando tinha catorze anos, D. Sebastião começou a governar o reino de Portugal. Era 
um rei muito religioso e devoto e com uma mentalidade guerreira (até mesmo algo 
                                                          
11
 VELLOSO, Queiroz – ob. cit., p. 30. 
12
 LIMA, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 31. 
13
 VELLOSO, Queiroz – ob. cit., p. 93. 
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quixotesca) e, por isso, um dos seus maiores sonhos era conquistar o norte de África e 
pôr fim à expansão do Islão. No entanto, os projectos que gizou nesse sentido saldaram-
se num conjunto de consequências negativas para o reino de Portugal.  
Como é sabido, D. Sebastião cresceu sem pai e a sua mãe, pouco tempo após o seu 
nascimento, regressaria a Castela: deste modo, ficou sob a responsabilidade de sua avó 
D. Catarina. 
Durante a sua infância, D. Sebastião viveu, na corte, em uma ambiência de amor, 
rodeado de personalidades prudentes. No âmbito da sua instrução, o mestre Amador 
Rebelo descreve D. Sebastião como um jovem com boa memória, inteligente, que no 
estudo das ciências mostrou uma boa capacidade de aprendizagem, como o mostra o 
testemunho do seu mestre, o Padre Luís Gonçalves da Câmara, a propósito da sua 
facilidade em aprender as Matemáticas14. Segundo D. Manuel de Menezes, D. Sebastião 
“chegou a grande conhecimento dos Authores latinos, por escuros, que fossem, e que 
sobre a Esphera de João Sacrobosco fez uns Comentários muy doutos, e engenhosos, 
[…] como de algum bom Mestre da Materia”15. Por outro lado, o jesuíta Luís Gonçalves 
da Câmara foi o responsável pela transmissão de uma sólida instrução moral e 
religiosa16. O Padre Luís Gonçalves da Câmara era coadjuvado por outro jesuíta, o 
Padre Amador Rebelo , e, posteriormente, pelo Padre Gaspar Maurício, que exerceu as 
funções de professor de Latim17. 
No domínio da aprendizagem dos assuntos militares, o jovem D. Sebastião estava 
rodeado por bons mestres; no entanto, não devemos esquecer que o rei manifestou, 
desde sempre, uma inclinação guerreira, influenciado pelos exemplos das grandes 
conquistas de D. João I, de D. Afonso V e de Carlos V. De facto, a figura do seu 
carismático avô Carlos V parece ter exercido uma precoce influência no jovem D. 
Sebastião: como o realça Maria Augusta Lima Cruz: 
 
                                                          
14
 CRUZ, Maria Augusta Lima – D. Sebastião, Lisboa, Círculo de Leitores, 2006, pp. 81-88. 
15
 MENEZES, D.Manuel de  - ChroŶiĐa do ŵuito alto, e ŵuito esĐlareĐido príŶĐipe D. Seďastião…Priŵeira 
Parte, Lisboa, Officina Ferreiriana, 1730, cap .XXX, p. 25. 
16
 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 80-88. 
17
 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 81. 
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“Na persecução de um sonho grandioso, Carlos V […] visara restaurar, sob a égide da 
autoridade imperial, a unidade política da Europa, usando a religião católica como elemento 
unificador. Envolvera-se em constantes campanhas militares, centradas fundamentalmente em 
três conflitos: a rivalidade com a França, cujo motivo e cenário principal foi a Itália; a luta 
contra o luteranismo, no combate aos príncipes alemães que tinha abraçado a nova religião, e a 
luta contra os turcos, que, na Europa, tinham avançado até Viena e, no Mediterrâneo, apoiavam 
a acção dos focos de corsários instalados no Norte de África”18. 
 
Como salienta a mesma autora, “apesar de a vida de D. Sebastião ter começado numa 
época em que estava a terminar a de seu avô, a figura deste homem foi sem sombra de 
dúvida a que mais marcou a personalidade do jovem rei português. Dos seus 
ascendentes mais próximos, foi aquele que mais admirou. Testemunho eloquente dessa 
admiração é, ainda o do padre Amador Rebelo, ao contar-nos que tinha D. Sebastião 
entre os 8 e os 9 anos de idade quando lhe chegou às mãos um livrinho, em castelhano, 
que tratava da vida e feitos do imperador Carlos V e das empresas e guerras que fizera 
em terras de mouros e em outras partes. A matéria do livro de tal modo o enlevava que, 
escreve Amador Rebelo, «não lia, nem falava noutra coisa com mais gosto e trazia nisto 
muito ocupado o pensamento, absorto, levado de imaginativo, levado de alguma veemente 
imaginação»”19. 
 
De acordo com o Padre José Pereira Baião, no Portugal cuidadoso e lastimado, a sua 
inclinação guerreira já tinha sido manifestada desde a infância e o sonho de conquistar o 
norte de África vinha sendo nutrido por D. Sebastião, pois este escrevera num papel que 
«em sendo grande, havia de ir conquistar a África». Desde criança mostrou a sua paixão 
pela arte da caça, mostrando “manhas de bom caçador”, e gostava de “correr canas e 
touros, jogar lanças montear porcos-bravos”20. 
No que diz respeito às representações iconográficas de D. Sebastião, “uma das melhores 
referências de que dispomos para nos aproximarmos daquele que seria o aspecto físico 
de D. Sebastião nos anos finais da sua menoridade parece ser uma pintura de Cristóvão 
                                                          
18
 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 31. 
19
 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 32. 
20
 VELLOSO, Queiroz – ob. cit.P,.34. 
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de Morais que foi enviada a D. Joana, em 1565, e que é hoje visitável no mosteiro das 
Descalzas Reales […]. Nesse retrato de corpo inteiro, que é o mais antigo original que 
se conhece de um retrato de D. Sebastião, o rei surge-nos em traje cortesão, com calções 
de balão, gibão e sobreveste ricamente bordados e com uma luxuosa gorra 
emplumada21. […]  Sobre o fundo, de um escuro quase homogéneo, a mancha difusa de 
uma coluna aparece como “símbolo intimamente ligado à ideologia dos Habsburgos e 
que representa visualmente o lema de Carlos V e das colunas de Hércules, ou Plus 
Oultre”22.  
Segundo o Padre Amador Rebelo, o rei D. Sebastião foi “alvo e enxuto de carnes, com 
membros fortes, cabelos loiros ou arruivados, olhos azuis” e o “beiço de baixo um tanto 
derrubado”23. Na Crónica de D. Sebastião, atribuída a Fr. Bernardo da Cruz, o rei é 
descrito como um homem “sem defeito algum ou vício corporal”24. Outro 
contemporâneo de D. Sebastião, Jerónimo de Mendonça, que também combateu ao lado 
do rei, na batalha de Alcácer Quibir, como nos conta Fonseca25, traça um retrato do rei 
português: 
 
“Era um príncipe em que nunca se conheceu nem quase se suspeitou vicio algum, tanto que por 
sua pureza, não lhe podendo dizer outra coisa, se lhe arguia ser algum tanto afeiçoado à 
montaria, cujo exercício além de ser muito proveitoso a qualquer príncipe para se exercitar nas 
coisas da guerra, nunca lhe tirou as horas de despachos e de governo ”.  
 
No que diz respeito à questão do matrimónio, alguns autores declaram que o rei teve 
uma certa dificuldade em aceitar contrair aquele estado: de facto, parece plausível que 
D. Sebastião tinha ( ou algumas ) sérias dificuldades de relacionamento com o sexo 
feminino, o que tem sido  atribuído a uma “perniciosa influência jesuítica”26 ou ao “zelo 
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 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 113. 
22
 JORDAN, Annemarie – O Retrato de Corte em Portugal, Lisboa, Quetzal, 1994, p. 116 apud CRUZ, 
Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 113. 
23
 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 114. 
24
 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 114. 
25
 Fonseca, António Belard da - Dom Sebastião antes e depois de Alcácer Quibir, Lisboa, ,1978 ,p 32. 
26
 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 86. 
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religioso”27. Apesar das negociações encetadas com vista ao seu matrimónio, que 
asseguraria a sua descendência e, portanto, a sucessão legítima do reino, este acabou por 
nunca se concretizar. 
Como sublinha Maria Augusta Lima Cruz, “o ano de 1572 parecia anunciar-se a D. 
Sebastião como um tempo de bonança”: de facto, havia iniciado um programa de 
reformas legislativas e administrativas e ia-se revelando como um «rei cavaleiro», que 
aspirava a combater os infiéis muçulmanos: 
 
“Nesse sentido, mais significativo do que um mero epíteto, era o facto de a 
imagem do rei traduzir as expectativas nele depositadas, ganhando mesmo forma, e de 
um modo lapidar, em duas obras marcantes da época. Uma, o retrato pintado por 
Cristóvão de Morais em 1571. Outra, Os Lusíadas, de Luís de Camões, impressa em 
Março de 1572”28.  
 
De resto, bastará lembrar os seguintes versos de Os Lusíadas: “ Maravilha fatal da nossa 
idade / dada ao mundo por Deus, que todo o mande / Para o mundo a Deus dar parte 
grande”. 
Como relembra Maria Isabel Tavares Coelho, desde muito cedo o rei D. Sebastião 
sonhava “planear a organização de uma grande campanha militar em Marrocos”29. 
Queiroz Velloso refere que, para além do aspecto comercial, a questão da evangelização 
muito pesou na decisão de D. Sebastião de concretizar o seu projecto que se orientava 
no sentido de uma política de expansão no norte de África. Como defende o mesmo 
autor, D. Sebastião terá afirmado: «Terrey a deos por fim de todas as minhas cousas, e 
em todas ellas me lembrarey delle , trabalharey por diltara a fé de christo para que se 
convertão todos os infiéis»30. 
Todavia, como é sabido, a jornada de África, que culminou na Batalha de Alcácer-
Quibir, saldou-se em uma dura derrota para Portugal, pois D. Sebastião aí desapareceu 
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 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit., p. 86. 
28
 CRUZ, Maria Augusta Lima – ob. cit. p. 205. 
29
 COELHO, Maria Isabel Tavares – Mensagens de Mensagem, de Fernando Pessoa, 
dissertação de Mestrado, FCSH/UNL, 2010, p. 15. 
30
 Apud VELLOSO, Queiroz – ob. cit., p. 116. 
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e, como consequência, o reino português perdeu a sua independência.                                                                                                                              
No entanto, podemos considerar que D. Sebastião foi um homem corajoso e 
carismático, pois resolveu encetar uma guerra contra o exército xerifino, liderado por 
Mulei Maluco, para expandir a fé cristã e pôr fim às ameaças que os turcos otomanos 
infligiam às praças portuguesas em Marrocos. 
No entanto, desde muito cedo, começaram a pairar dúvidas e incertezas sobre 
determinados aspectos da Batalha de Alcácer-Quibir, nomeadamente o destino físico do 
rei D. Sebastião. Deste modo, como mostraremos no capítulo seguinte, as incertezas que 
começaram a pairar sobre o desaparecimento do rei estimularam a emergência da crença 
da sua «não-morte» e do seu regresso, que a lenda popular vaticinará «em uma manhã 
de nevoeiro», montado em cavalo branco – crença tributária, em larga medida, da 
reinterpretação das messiânicas «Trovas» de Bandarra, «adequada» ao momento 
histórico em questão – dando, assim, origem a um fenómeno que tem sido designado 
como sebastianismo.  
Podemos dizer que Sebastião, rei de Portugal, tendo governado de 1557 a 1578, ao 
desaparecer na batalha de Alcácer-Quibir, confronto que desejara e onde combateu 
denodadamente até à morte, entrou, não apenas na perenidade eterna da alma e na 
imortalidade reservada aos heróis, mas na vida que o patriotismo ufanista do povo 
português gerara, recusando qualquer fim catastrófico do seu velho sonho imperial. Por 
isso, tendo escapado com vida, regressaria à posse do Reino, para dele fazer a cabeça do 
Quinto Império Cristão Universal... 
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III.  A evolução do sebastianismo  
 
O sebastianismo, enquanto elemento estruturante da cultura e da identidade portuguesas, 
tem sido abordado de várias e diferentes formas. Como é sabido, este tema tem 
conhecido uma grande fortuna, que poderá ser comprovada não apenas por vários 
relatos historiográficos, como também por diferentes abordagens, que se inscrevem em 
domínios que vão do teatro, ao romance ou à poesia – lembremos a Mensagem, de 
Fernando Pessoa – até ao ensaio, à política, à filosofia, ao cinema ou à iconografia. 
Segundo o Dicionário da Língua Portuguesa, o sebastianismo é um “movimento 
profético e messiânico assente na crença de que o rei português D. Sebastião (1554-
1578), desaparecido na batalha de Alcácer-Quibir, irá regressar a Portugal, numa manhã 
de nevoeiro, para conduzir o país a uma nova época de esplendor”31. 
Este fenómeno cultural e histórico surgiu no século XVI, na sequência do desastre de 
Alcácer-Quibir, sustentado por diversos relatos em torno do destino de D. Sebastião. Foi 
em Alcácer-Quibir, em Marrocos, que o rei perdeu a vida, em 1578. Os portugueses não 
aceitaram o desastre e a perda do rei. Deste modo, começaram a surgir relatos, baseados 
na crença na não-morte de D. Sebastião, que contribuíram para a mitificação da sua 
figura e do destino providencial de Portugal. De ambos nos dão conta importantes e 
variadas obras de hermenêutica histórica e teleológica, que vão de D. João de Castro e 
do Padre António Vieira a Fernando Pessoa. Com efeito, o sebastianismo apresenta-se 
como uma temática passível de várias reactualizações, que deverá, necessariamente, ser 
compreendido em um contexto histórico e político32. 
Como realçou António Manuel Machado Pires, «o sebastianismo é um mito messiânico: 
a esperança na vinda de um rei salvador, que virá libertar o povo e restaurar o prestígio 
nacional»33. Neste sentido, não será despiciendo lembrar o peso que as «Trovas» de 
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 Consultado no site no dia 1/05/2016 : Fernando Pessoa, Mensagem, Edição especial comentada do 75ª 
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 PIRES, António Manuel Machado – D. Sebastião e o Encoberto, Lisboa, FCG, 1982, p. 37. Por sua 
vez, Maria Isabel Tavares Coelho explica o conceito de salvação em dois sentidos: “O verbo «salvar» tem 
 25 
Gonçalo Anes Bandarra, sapateiro de Trancoso, tiveram na «moldagem» do fenómeno 
do sebastianismo, sobretudo a partir da edição da Paraphrase e Concordancia de 
algumas Trovas de Bandarra, de D. João de Castro, editadas em Paris, em 160334, na 
medida em que identificava D. Sebastião como sendo o rei «Encoberto», que restauraria 
a independência nacional. 
O sebastianismo foi sendo, deste modo, alimentado através de um núcleo significativo 
de textos, que, cada um a seu modo, insistiam na crença na vinda de um salvador 
corajoso e heróico – D. Sebastião –, a qual não pode ser dissociada de uma dimensão 
messiânica e de uma grande esperança, que cresce continuamente e se transmite de uma 
geração a outra35: 
 
“Mas essa fé e essa esperança estavam, para eles, integradas numa visão 
nitidamente religiosa da história”36.  
 
Neste sentido, valeria a pena referir que a morte do rei desejado em circunstâncias 
duvidosas originou o aparecimento de «falsos D. Sebastião»37. 
Curioso é, portanto, verificar que o herói português se identifica como um rei 
desaparecido, recriando a imagem de um rei transformado em mito, de quem, com fé e 
fidelidade religiosas, se aguarda o regresso. J. Lúcio de Azevedo afirma que “a crença 
esgotava toda a sua energia de acção no período de Encoberto restaurado38. Estamos, 
então, perante uma associação de duplo significado, em que convergem a realidade, a 
ficção e a ilusão. De resto, a diversidade de interpretações e de perspectivas que o 
sebastianismo conheceu reflecte-se em vários livros e imagens, que, muitas vezes, estão 
                                                                                                                                                                          
aqui dois sentidos. No sentido negativo, quer dizer que o Messias ou Salvador livrará o seu povo de 
opressores externos e internos. No sentido positivo, significa que Ele lhe trará a salvação, isto é, a saúde, 
a paz, a prosperidade e a felicidade” Idem,P,25 
34
 SERAFIM, João Carlos Gonçalves - «Introdução», in CASTRO, D. João de – A Aurora da Quinta 
Monarquia (1604-1605), Porto, CITCEM/Ed. Afrontamento, 2011, p. 9-28. 
35
 VAN DEN BESSELAAR, José - O Sebastianismo - História Sumária, Lisboa, Instituto de Cultura e 
Língua Portuguesa, 1987; REAL, Miguel – Nova Teoria do Sebastianismo, Lisboa, Publ. D. Quixote, 
2014. 
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 VAN DEN BESSELAAR, José – ob. cit., p. 10. 
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 VAN DEN BESSELAAR, José – ob. cit.  .; MACKAY, Ruth – O Pasteleiro que queria ser Rei de 
Portugal, trad. de Paulo Emílio Pires, Marcador Editora, 2013. 
38
 AZEVEDO, J. Lúcio de – A Evolução do Sebastianismo, Lisboa, Presença, 1984, p. 139. 
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associadas a termos de conotação negativa, como “degradação”, “fanatismo” e 
“obscurantismo”, utilizados para descrever o imaginário português coevo.  
O sebastianismo permite-nos reflectir sobre o passado e o presente, duas dimensões que 
giram em uma espécie de conflito, pois, enquanto o passado facilmente se caracteriza 
por glórias e conquistas, o presente, alegada e aparentemente, apenas vislumbra as 
ruínas dos sonhos. É nesse sentido que Fernando Pessoa tenta exortar os seus 
contemporâneos, através, nomeadamente, de poemas que compõem a sua Mensagem, 
como “O Encoberto”, como “O Encoberto”, em que Portugal surgiria como um país 
perdido, se não houvesse resposta ao apelo “É a hora”, que convoca os portugueses a 
despertarem da melancolia e do pessimismo. A problemática do sebastianismo 
contribuiu, segundo alguns autores, para incentivar o povo e para chamar a atenção para 
a importância dos valores nacionais e do patriotismo cívico. Como ninguém sabe o 
momento exacto da manifestação do ressurgimento nacional, é sempre legítimo 
inscrever Portugal na esperança de um futuro ainda não cumprido..  
Significativamente, nos seus textos sobre D. Sebastião, vários autores portugueses 
recusam-se a aceitar o termo “morte”, preferindo usar o termo “desaparecimento”39, 
envolto, quase sempre, em uma aura messiânica.  
De facto, valerá a pena lembrar que, desde Ourique, Portugal era um reino que vinha 
sendo distinguido com sinais divinos de eleição; de resto, bastará recordar o seu passado 
glorioso e o seu império ultramarino, escorado na evangelização, passado esse fizera de 
Portugal um grande império. Contudo, é bem sabido que o desastre de Alcácer-Quibir 
teve, de facto, terríveis consequências, que se traduziram na perda da independência, 
passando Portugal a viver, durante sessenta anos, um período de Monarquia dual 
resvalando para o anexacionismo.  
Esta perda não foi aceite por grande parte da sociedade portuguesa que, para esquecer a 
derrota e as humilhações, nutriu uma crença, imbuída de espírito messiânico e eivada de 
«maravilhosismo»: D. Sebastião lograra miraculosamente escapar com vida de Alcácer, 
e, no momento certo e providencial, regressaria para cumprir a sua missão; à escala do 
Reino e do papel que a este estava reservado no desenvolvimento da História Universal. 
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“No fim da Idade Média, Portugal tinha o orgulho de ser um país pioneiro e até 
imaginava ser um Povo eleito”40, o novo povo eleito de Deus. 
 
Este tema ganhará uma especificidade significativa no âmbito das letras, ao longo dos 
séculos XIX e XX.  
A abordagem culturalmente valorizadora do sebastianismo deve muito a Oliveira 
Martins, que propôs uma leitura profunda deste fenómeno, retomando várias questões 
pendentes, e contribuindo para a decantação do sentido “redentor” e nacionalmente 
congregador deste mito. 
A reassunção culturalmente consciente da crença do sebastianismo em Portugal, inscrita 
em uma lógica de nacionalismo e sentimento religioso, é defendida por António 
Quadros, na medida em que considera o sebastianismo uma “religião” propriamente 
portuguesa. Contudo, outras abordagens consideram-no um mito “marginalizado”, na 
medida em que, por um lado, carece de legitimação, e, por outro, contribuiu para criar 
um “fantasma“, que funcionou como um obstáculo à “modernidade”, ao progresso e à 
“civilização”, diagnóstico que Canudos (1896-1897) teria sobejamente comprovado”41. 
A presença do sebastianismo nas manifestações literárias e históricas traduz a influência 
que exerceu e as vicissitudes por que passou a figura de D. Sebastião e a crença no seu 
regresso como rei “Encoberto”, que ainda perdura no imaginário português. Com efeito, 
a sua morte gira em torno de polémicas e complexas questões, para as quais, tanto 
quanto sabemos, não há ainda resposta cabal, o que poderá, em larga medida, explicar 
esta enorme preocupação em torno do “Encoberto”, devido à grande esperança e amor 
excessivo em torno desta personagem, como já realçou Maria Leonor Machado Sousa: 
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“Por carinho, por saudades e por afecto – aqui está, dita em termos simples, a verdadeira 
raiz do mito, carinho por aquele príncipe cuja vida fora ansiosamente seguida dia a dia, 
saudade por um tempo que se imaginara cheio de promessas a realizar num longo 
reinado de prosperidade, afecto por aquele jovem bem-parecido que seguira até ao 
sacrifício total os seus ideais que tinham norteado os construtores da grandeza que todos 
tinham esperado recuperar”42.  
 
Por isso, a morte de D. Sebastião, ocorrida em circunstâncias trágicas, mas envoltas, 
desde sempre, em uma aura de ambiguidade e de messianismo, irá alimentar a crença no 
regresso glorioso do rei: de facto, apesar de Portugal ter «mergulhado» em uma 
ambiência de luto e de desilusão, devido ao desaparecimento do jovem monarca, esta 
era uma situação que teria o seu final, pois o rei voltaria para restaurar a identidade e a 
independência do reino. Deste modo, parece-nos, tal como já acentuou Sampaio Bruno, 
que este fenómeno conheceu, simbolicamente, um grande alcance: 
“Este é um país onde todas as coisas se fazem por milagres, e os portugueses tomam 
como certas as coisas que desejam, sem outra garantia para além do exemplo de uma 
felicidade semelhantes”43. 
 
Neste sentido, podemos afirmar que o sebastianismo representa uma herança histórica 
que remete para um período importante da história de Portugal. Deste modo, 
pretendemos, através deste trabalho de investigação, mostrar o impacte do 
sebastianismo na consciência colectiva portuguesa. O fenómeno do sebastianismo 
envolve questões históricas e literárias fundamentais no contexto da cultura portuguesa. 
Como é sabido, a batalha de Alcácer-Quibir representa uma tragédia. Enquanto os 
historiadores marroquinos afirmavam que o rei D. Sebastião havia morrido, Portugal 
ainda estava mergulhado em uma ambígua ambiência de luto e de esperança, que 
contribuiu para criar falsas esperanças em torno do destino do rei, que auguravam o seu 
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regresso num dia de nevoeiro. Este fenómeno conseguiu ganhar uma grande visibilidade 
na cultura portuguesa e europeia: 
 
“A literatura portuguesa cantou D. Sebastião, a espanhola lamentou-o, a literatura 
europeia romanceou a sua vida antes ou depois de Alcácer-Quibir”44  
 
Desde cedo, começam a aparecer estudos estrangeiros, romances e dramas que tratam o 
tema de sebastianismo, nomeadamente em língua francesa, evocativos do drama do rei 
de regresso à pátria45. 
Para concluir, podemos afirmar que o sebastianismo é uma «herança» que, hoje na 
esfera simbólica, continua a exercer um papel inestimável na cultura portuguesa. Isto 
não obstante, entre os portugueses, o simples pronunciar do nome de D. Sebastião 
despertar neles a evocação de uma página triste da história de Portugal.  
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IV. Os olhares portugueses sobre a Batalha de Alcácer-Quibir 
   
A batalha de Alcácer-Quibir é uma das batalhas mais conhecidas mundialmente: nela se 
enfrentaram dois exércitos, um cristão e outro muçulmano, e o seu desfecho marcou a 
história de Portugal e Marrocos.  
O rei marroquino destronado, Mulei Mohâmede [Mutaokil], apelou para Portugal, com 
o objectivo de pedir ajuda para recuperar o seu trono, cedendo em troca a cidade de 
Larache. Isto entusiasmaria muito o rei português, que de imediato aceitaria o acordo. 
Este projecto, que visava a ocupação de Marrocos, teve eco na corte portuguesa: de 
resto, bastará lembrar que o rei português desejava construir um império cristão no norte 
de África46. Mesmo na Breve História de Portugal, de José Hermano Saraiva, podemos 
recolher outras informações: segundo este autor, o rei foi fortemente apoiado pela 
nobreza e pelos fidalgos e decidiu, neste sentido, levar a cabo este projecto, para o qual 
convergiam assim vários factores: o económico e comercial (a procura de ouro, trigo e 
especiarias e de novas soluções comerciais), o religioso (expansão da fé cristã) e 
político (ocupação de praças no norte de África, através do apoio ao rei destronado). 
Como é sabido, foi a 29 de Julho que tiveram início os preparativos para a expedição 
sebástica no norte de África. De acordo com Queiroz Velloso, depois de Tânger, a 
cidade de Arzila foi o primeiro local por onde, desembarcando, passou o exército 
português, antes de chegar ao lugar do confronto. Nessa longa marcha, a estratégia 
adoptada pelo rei de Portugal foi muito criticada e muitos autores consideram-na a 
causa principal da derrota. Os soldados ficaram com muita fome, sede e perderam muita 
energia. 
Apesar das tentativas para impedir a continuação da marcha até Alcácer-Quibir , o rei  
D. Sebastião desafiou os conselhos do rei aliado, o destronado Muhamad Mutaokil. Para 
chegar à cidade de Alcácer-Quibir, o rei português percorreu um caminho duro que 
esgotou a energia dos soldados. Segundo os cronistas portugueses, o local do 
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acampamento do exército chamava-se “Três Ribeiros”, mas o italiano Conestaggio 
denomina-o “Cabeza D’Ardama”.  
Durante a viagem para Arzila, segundo Queiroz Velloso, muitos dos soldados sentiram-
se fracos e cansados por causa das tonturas provocadas pelo calor: por isso, ficaram 
doentes e tiveram que ser levados em carros. 
Relativamente ao número de combatentes do exército português, as fontes variam de 
uma para outra e apresentam uma diversidade no que diz respeito às informações. A 
participação portuguesa na batalha terá contado com cerca de vinte-trinta mil homens de 
guerra, além de carriagem de mantimentos, e a comitiva de homens que exerciam altos 
cargos nas praças ocupadas. 
Jerónimo Mendonça47, um dos primeiros autores portugueses a escrever sobre a batalha, 
aponta que a artilharia portuguesa era composta por vinte e quatro peças; por sua vez, 
Conestaggio indica que era constituída apenas por doze peças. 
Segundo a mesma fonte, há uma divergência de opiniões relativamente ao número de 
combatentes que participaram na batalha. Queiroz Velloso refere que o número de 
combatentes chegou a catorze mil e novecentos infantes e mil e seiscentos cavaleiros48. 
Contudo, como se disse, as testemunhas variam de uma fonte para outra49. Segundo a 
Carta a um abbade da Beira, o número dos combatentes cristãos era constituído por 
cerca de vinte e quatro mil homens de peleja, ainda que no campo de batalha não 
estivessem mais que dezoito mil.  
 Jerónimo de Mendonça afirma que “o número não chegava a dezassete mil homens”, 
total distribuído do seguinte modo: nove mil portugueses, três mil castelhanos, 
seiscentos italianos e mil e quinhentos aventureiros portugueses”. Por sua vez, o 
historiador italiano Franchi Conestaggio afirma que participaram “três mil infantes e 
mil e quinhentos cavalos, a saber: oito mil portugueses, três mil alemães, mil 
castelhanos e seiscentos italianos”. Ana Maria Ramalheira, em Alcácer Quibir e D. 
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Sebastião na Alemanha. Representações históricas e literárias (1578-ca.1800), afirma 
que a participação alemã era composta por cerca de três mil combatentes e outros 
holandeses e valões liderados por Martinho da Borgonha, “descendente por bastardia do 
duque Filipe, homem provado de guerra e conhecedor da língua espanhola”50. Os 
espanhóis eram duzentos, enviados por Filipe II, liderados pelo coronel D. Afonso de 
Aguilar, e seiscentos italianos, enviados pelo Papa Gregório XIII.  
Numa conferência, realizada em Madrid, pelo coronel de Estado-Maior do exército 
espanhol, D. Julião Suárez Inclán, no centro do Exército e da Armada, no dia 28 de 
Novembro de 1893, intitulada Expedicion á Marruecos del Rey Dom Sebastián de 
Portugal51, o autor faz uma nova contagem (“entre 13 e 14.000 Infantes y 2.000 e 2.500 
caballos”). De acordo com Velloso, o número de combatentes do exército que se reuniu 
em Arzila era composto por52: 
 -Infantes  
- Portugueses………………………………………………………………………...8.000  
- Alemães…………………………………………………………………………... 2.800 
-Castelhanos ………………………………………………………………………...1.600 
-Italianos ……………………………………………………………………………...600 
-Esquadrão dos aventureiros ………………………………………………………..1.400 
-Arcabuzeiros de Tânger …………………………………………………………..…200 
-……………………………………………………………………..……………...14.600 
   * Cavaleiros  
-Comandados pelo rei ………………………………………………………………...600 
-Comandados pelo duque de Aveiro………………………………………………….300 
-Cavaleiros de Tânger…………………………………………………………………400  
-……………………………………………………………………………………...1.300 
-Total:……………………………………………………………………………...15.900 
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Deste modo, o exército de cavalaria está dividido em três partes: cerca de seiscentos 
cavaleiros liderados pelo rei D. Sebastião e outra parte, que conta com trezentos, 
comandada pelo duque de Aveiro, enquanto os quatrocentos cavaleiros de Tanger 
pertenciam ao exército do rei “destronado, o traidor”. Cruz revela no seu estudo que era 
composto por seiscentos homens, entre cavaleiros e arcabuzeiros, que usavam “barretes 
e chapéus vermelhos” diferentes para se distinguirem dos mouros “inimigos”. De 
acordo com a mesma autora, o exército marroquino do rei Mulei Maluco era constituído 
por cerca de oito mil homens da infantaria e cavalaria. 
Neste âmbito, é importante acrescentar também o número de combatentes pertencentes 
ao exército do rei destronado: seriam cerca de duzentos e cinquenta/trezentos cavaleiros 
e arcabuzeiros.  
De acordo com Maria Augusta Lima Cruz, D. Sebastião53, 2006 no que diz respeito à 
campanha militar no norte de África, o exército que acompanhou a expedição era 
composto por três corpos: Vanguarda, Centro e retaguarda. Os alemães estavam no lado 
direito e no esquerdo os espanhóis e italianos. A distribuição do exército português que 
embarcou para o norte de África era numerosa, composta por um conjunto de categorias 
militares: a infantaria, arcabuzeiros, mangas de arcabuzeiros e duzentos arcabuzeiros de 
Tanger, sem contar os quatro mil soldados que tem ido para Larache 
Verifica-se também uma divergência no que diz respeito ao número de soldados. 
Segundo Jerónimo de Mendonça, havia no campo de batalha “oitenta mil homens de 
cavalo, e de pé mais de quarenta”. A propósito da mesma questão, a Carta a um abbade 
da Beira relata que “os mouros se afirma passarem de cento e vinte mil homens, 
quarenta mil de cavalos, entre os quais vinham dez mil escopeteiros e oito mil de pé”54. 
O exército português era composto por vários antigos capitães de África e da Índia, 
como, por exemplo, Alexandre Moreira, o Gama, Diego Lopes, João da Gama, João 
Gonçalves de Azevedo e Pedro Lopes55.  
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 Os historiadores espanhóis relatam que o exército xerifino era constituído por sessenta 
e quatro mil homens a cavalo, sessenta lanceiros, quarenta mil escopeteiros, e quarenta e 
quatro mil infantes, catorze mil aramados e trinta mil com bestas”. No que diz respeito 
às fontes marroquinas, segundo Queiroz Velloso, o historiador marroquino Al Ofrani, 
em Histoire de la dinastie saadienne au Maroc (1511-1670)56, escreve que: “À frente 
das tropas muçulmanas e duma excelente cavalaria, Abde Amlalique marchou contra o 
inimigo; um corpo de voluntários, formado de todos aqueles que aspiravam á suprema 
recompensa e às palmas do martírio, se juntou a ele. De todos ocorreu uma multidão 
pressurosa, porque ninguém queria faltar ao glorioso encontro”. 
Deste modo, parece-nos possível afirmar que o exército marroquino liderado pelo Mulei 
Abdelmalique “Maluco” dispunha de um significativo corpo de cavaleiros equipados 
com armas de fogo e de uma infantaria que, sendo embora mais reduzida do que a 
cristã, era compensada pelo número superior de atiradores57. Seguidamente, o poder de 
Mulei Abdelamlique demonstrou uma força e defesa, tendo surpreendido o exército 
português, com uso de artilharia o que provoca confusão nas hostes portuguesas58.  
Algumas fontes sublinham que ocorreu um desentendimento entre D. Sebastião e D. 
Jorge de Telo e Cristóvão de Távora, acerca do posicionamento no campo de batalha. 
Houve uma demora em dar ordens de combate, dando-se instruções à cavalaria, 
esquecendo os demais: 
 
“Um mancebo sem experiencia / e um velho sem saber / dois irmãos sem 
consciência / deitam este reino a perder”59. 
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A batalha de Alcácer Quibir teve uma grande repercussão em toda a Europa, devido à 
participação mercenários estrangeiros. 
Consequentemente, é interessante ressaltar que, segundo Lima Cruz, havia uma 
desorientação e desorganização na infantaria. Por conseguinte, como sublinhou a autora, 
cujo estudo temos vindo a seguir, surgiram versões e relatos, que fazem parte do que 
chamamos a reconstituição da batalha, e algumas narrativas, com o objectivo de 
divulgar os conhecimentos acerca do combate em Alcácer Quibir, em particular o de 
Jerónimo de Mendonça, Jornada de África, que é o primeiro relato que foi desenvolvido 
sobre a batalha.  
Por sua vez, a Crónica do Xarife é uma narrativa de um autor anónimo, que teve 
contacto com soldados participantes nesta batalha, tendo, por isso, recolhido 
informações importantes, no sentido de apurar responsabilidades no âmbito do desastre 
de Alcácer Quibir e da morte misteriosa do rei. Lima Cruz faz uma descrição da batalha, 
relatando os comportamentos do rei D. Sebastião, uma personalidade que se comporta 
mais como soldado do que como um comandante. A historiadora acrescenta também um 
retrato físico do rei no campo de batalha, “acompanhado pelo seu corpo de cavaleiros, 
acudindo aos focos de maiores dificuldades”.  
O espaço da Batalha de Alcácer-Quibir transforma-se num lugar macabro, cheio de 
sangue de mortos e feridos. Após a derrota dos cristãos, o rei Xarife, que colaborou com 
o rei português, tentou fugir para Arzila, acabando afogado no rio Mocazim60. No caso 
de D. Sebastião, os relatos dos autores portugueses não são unânimes: algumas 
testemunhas terão mesmo afirmado que ele escapou do campo de batalha, ainda que 
ferido. Por outro lado, alguns relatos apontam as últimas palavras do rei, tais como um 
testemunho de Cristóvão de Távora: “A liberdade real perde-se com a vida”, e ao 
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desabafo de D. João de Portugal: “que pode aqui haver outro que fazer, senão morremos 
todos? “ o rei teria respondido : “ morrer sim, mas devagar”61. 
No entanto, outros relatos enquadram a morte do rei português em outros cenários. 
Relativamente ao cadáver do rei D. Sebastião, Fr. Bernardo de Brito, na sua Crónica, 
acrescenta ter sido achado o corpo de rei muito próximo ao de Luís de Brito; como o 
corpo estava ferido e cheio de sangue, talvez a possibilidade de reconhecê-lo fosse 
muito remota: “Por não haver quem soubesse do género da sua morte se presumiu que 
teria sido depois apanhado por alguns alarves que o mataram”62. Por isso, muitas 
questões relativas ao cadáver de D. Sebastião continuaram pendentes, sem respostas, 
suscitando opiniões contraditórias e ambíguas. Segundo Lima Cruz, “uma conclusão a 
tirar de todo este conjunto de relatos da batalha de Alcácer Quibir é que nunca nenhum 
sobrevivente português declarou ter visto morrer o rei”. 
 A histografia portuguesa interpretou o episódio de Alcácer-Quibir como um desastre 
anunciado, motivado pela política de um rei talvez um pouco “louco” e obcecado com o 
combate aos mouros. Estima-se que, do lado português, terão perdido a vida sete a oito 
mil cristãos e seis mil mouros do lado marroquino.  
Portanto, parece evidente que o destino do rei português ainda está envolvido em 
algumas circunstâncias confusas, por esclarecer. Existem fontes que relatam que o 
verdadeiro cadáver do rei português foi encontrado no campo de batalha, tendo sido 
reconhecido pelo seu moço de guarda – roupa63. Outros relatos, recolhidos e 
cientificamente testados por Queirós Velloso, mostram que um grupo de cativos 
portugueses - D. Duarte de Meneses, o capitão de Tânger, o corregedor Belchior do 
Amaral, D. Constantino de Bragança, D. Nuno Mascarenhas e João Rodrigues de Sá -, 
que combateram no campo de batalha, confirmaram a identidade de um cadáver como 
sendo o do rei português. 
Outras testemunhas árabes afirmaram ainda, contra as evidências, que o cadáver de D. 
Sebastião fora sepultado em Tânger, tendo sido negociado, com os marroquinos, o seu 
resgate. De outro modo, a corpo do rei português teria sido recolhido no campo de 
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batalha com a presença do capitão Belchior do Amaral e do alcaide Mohâmede Taba: o 
cadáver teria sido transportado dentro de um caixão com tábuas e envolto por uma 
protecção de pedras e tijolos. Finalmente, ainda outras fontes portuguesas defendem que 
o rei português repousava em terras dos mouros de África, entre milhares de cadáveres. 
No epílogo da sua obra, Lima Cruz refere uma confirmação oficial da morte do rei 
português, datada de 24 de agosto, segundo uma carta de Belchior do Amaral. No 
entanto, as primeiras notícias que chegaram a Portugal, referentes a D. Sebastião, 
estimularam, desde logo, dúvidas sobre o destino do jovem rei. 
Segundo uma crónica de autor anónimo, intitulada Crónica do Xarife Mulei Mahamet e 
D’El–Rei D. Sebastião, D. Sebastião tinha sido «um monarca soberbo e prepotente que 
com a sua obsessão da guerra de África se perdeu bem como ao Reino»64. Neste 
sentido, como sublinha Sales Loureiro,  
“Para as dificuldades de toda a ordem que o país atravessava, era necessário 
encontrar quem as espiasse e deste modo as culpas são assacadas a D. Sebastião e a um 
círculo de pessoas que o rodeavam: os irmãos Gonçalves da Camara e com eles os 
jesuítas e bem ainda alguns jovens fidalgos da geração do soberano”65. 
Como sublinha Maria Augusta Lima Cruz, “para muitos portugueses, todavia, D. 
Sebastião não chegara ao fim com o tempo histórico do seu reinado. Encoberto, o rei 
manter-se-ia vivo em histórias e notícias que começaram a circular. […] Os cerca de 
quinze dias de expectativa que mediaram entre as primeiras notícias chegadas ao reino 
dando conta do desastre verificado em Alcácer Quibir e a divulgação oficial da morte do 
rei foram o tempo bastante para enraizar em muitos a convicção de que o rei estava 
vivo. […] Diga-se também que perdura, ainda hoje, entre alguns investigadores 
sebásticos, a convicção de que o enigmático cavaleiro aparecido em Veneza no ano de 
1598 […] era o verdadeiro D. Sebastião”66. 
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O campo de batalha foi um lugar onde medraram uma vida mítica cristalizada, “a crença 
messiânica no regresso de um rei salvador que iria restaurar a independência e a 
grandeza de Portugal: o sebastianismo”67. 
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V - O corpo do rei D. Sebastião  
  Aa abordar esta questão, é muito importante referir que batalha de Alcácer Quibir foi 
tratada de formas muito díspares por parte de vários autores. O nosso interesse sobre 
esta matéria centra-se nas discrepâncias apresentadas pelas fontes no que diz respeito ao 
desaparecimento de D. Sebastião em Alcácer-Quibir e à trasladação do seu corpo para 
Portugal. Há muitos factores que contribuíram para que se gerasse uma ambiência de 
incerteza em torno da morte de D. Sebastião. 
De acordo com António Baños-Garcia, o sultão Muley Ahmed, “o Vitorioso” ou “o 
Dourado”, entregaria o cadáver de D. Sebastião aos portugueses em troca das praças de 
Arzila, Ceuta, Mazagão e Tanger 68. 
Foram estabelecidos vários acordos entre o alcaide de Tanger, D. Duarte de Meneses e o 
sultão Mulei Ahmed, no sentido de trasladar o corpo para Portugal. Por outro lado, se 
olharmos para as fontes marroquinas, estas relatam-nos que o rei Mulei Ahmed reuniu 
todos os nobres portugueses: o objectivo dessa assembleia era discutir sobre o destino 
do corpo do rei D. Sebastião. Contudo, nem todos os nobres afirmaram que o corpo em 
questão era o do rei D. Sebastião. De acordo com Nekrouf, na sua obra Batalha dos três 
Reis, o fidalgo Sebastião de Resende, camareiro de D. Sebastião, apresentou uma 
declaração, na qual confirmou ter visto o rei morrer em combate, indicando o local onde 
se encontrava o corpo do rei: “deram-lhe uma mula e uma escolta e foram com ele ao 
sítio indicado. Aí, jazia o corpo de D. Sebastião, completamente nu. Cobriram-no, 
colocaram – no atravessado sobre a mula e levaram-no para diante do pavilhão do 
sultão”. Além disso, a mesma fonte marroquina acrescentou a possibilidade de ter 
muitas feridas nos olhos e no resto de corpo. Do mesmo modo, a identificação do 
cadáver foi feita com a presença dos principais fidalgos, a pedido do rei Mulei Ahmed. 
Desta forma, foi assinado um documento que foi enviado ao Cardeal D. Henrique”69.  
Em seguida, Mulei Ahmed ordenou que o corpo fosse transportado para Alcácer-Quibir, 
para que fosse embalsamado. De acordo com a mesma fonte, Belchior Amaral foi o 
nobre escolhido para levar e acompanhar os restos mortais do rei português, prestando-
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lhe uma última homenagem. Por causa de circunstâncias várias, como o aumento de 
calor e a mistura do corpo com outros cadáveres, a identificação do corpo do rei 
português foi complicada. Apesar disso, todos reconheceram que era do rei D. 
Sebastião. Com a autorização de Muley Ahmed, depois do acordo celebrado, o corpo é 
trasladado e alguns prisioneiros são resgatados. De acordo com Nekrouf: 
 
“Terminada a sua piedosa missão e pediu-lhe autorização para se deslocar a Arzila, 
onde iria buscar dinheiro que se encontraria a bordo da frota e que serviria para pagar o resgate, 
senão de todos os nobres, pelo menos dos mais importantes. Mulei Ahmed, que ia deslocar-se a 
Fez, autorizou-o mas obrigou-o a jurar que regressaria ”70. 
 
Algumas fontes marroquinas e espanholas referem que as negociações entre o rei de 
Espanha, D. Filipe II, tio de D. Sebastião, e Mulei Ahmed, tendo em vista a entrega do 
corpo, acabaram por falhar, por causa do acordo de paz estabelecido entre Espanha e 
Marrocos. Segundo Nekrouf, o rei D.Filipe II enviou uma resposta, dizendo que o corpo 
do sobrinho deveria antes ser entregue aos portugueses”. 
Por conseguinte, como salientou Lucette Valensi, a ambiguidade que rodeava o fim de 
rei D. Sebastião tinha uma justificação: “Não sendo capazes de assumir a derrota do seu 
exército e as consequências – não sendo capazes de fazer o seu luto os portugueses 
puseram pois em dúvidas a morte do rei. Tinha desaparecido, é certo, mas ninguém 
podia afirmar que estivesse morto71”.   
De facto, a ambiguidade e a incerteza são duas características que marcam a tónica dos 
documentos sobre a batalha de Alcácer-Quibir. Com efeito, as dificuldades de 
comunicação dificultaram a transmissão e a circulação de notícias. Por sua vez, Lucette 
Valensi declara que muitas das informações que circularam indicavam que D. Sebastião 
havia fugido do campo de batalha. Outra informação, escrita entre 1582-1586, por Luís 
Oxeda, veio reforçar as dúvidas surgidas em torno da morte de rei D. Sebastião. 
No epílogo da obra D. Sebastião, Maria Augusta Lima Cruz transcreve um trecho de 
um romance popular do século XVI, a propósito dos restos mortais do rei D. Sebastião: 
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“Y el – rei se vá a los moros / A los moros Sebastiano el lusitano / Busca la 
muerte en dar muertes, / Busca muerte Sebastiano el lusitano,/ Diziendo: Aora es la 
hora, / que un bel morir, tuta la vida honora”72. 
 
O resultado da batalha de Alcácer-Quibir leva-nos a reflectir sobre o destino do rei 
desaparecido. Apesar do seu desaparecimento, a memória do rei «Desejado» continua 
viva no imaginário português e o sebastianismo continua a alimentar esta crença entre 
as sucessivas gerações: 
 
  “Se é vera a fama, aqui jaz Sebastião, Vida nas plagas de África ceifada. Não 
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I- A dinastia Saadi/ Saaditas: contextualização histórica  
 
 “Os Xarifes são enviados de Deus para salvar a nossa religião e a nossa pátria” 
 Ismaíl Bem ABDERLAZIZ (século XVI) 
 
 
A descoberta do caminho marítimo para a Índia teve um grande impacto sobre a 
situação no Oceano Atlântico, na medida em que este passou a ser um ponto de 
passagem estratégico para chegar aos lugares mais ricos em especiarias e em outros 
produtos valiosos na Índia e no Oriente.  
A proximidade geográfica de Marrocos com a Península Ibérica e a sua posição no norte 
de África, com acesso ao Mediterrâneo e ao Atlântico converteu Marrocos num ponto 
estratégico e comercial e de passagem dos intercâmbios comerciais. Este ponto 
estratégico foi visto como a solução para os problemas económicos de Espanha e 
Portugal.  
A ocupação cristã da parte litoral recebeu uma forte reacção dentro do país: este 
contexto originou o surgimento de movimentos contra os territórios ocupados pelos 
cristãos, motivados, em larga medida, pelo fracasso da acção das dinastias anteriores. 
Efectivamente, o aparecimento da dinastia Saadita (“Sa’adia”)73 prendeu-se com a 
necessidade de garantir a paz e proteger o país contra os perigos que o ameaçavam. Os 
saaditas surgiram a partir da organização religiosa sofista, que prevaleceu nas 
províncias. de Marrocos, Fez-Marraquexe: assim, tendo em conta o facto de a religião 
ser percepcionada como um símbolo da identidade nacional, a união dos Saaditas visava 
libertar e recuperar as praças ocupadas74. Sob a bandeira de “Jihad“, erguida desde o 
ano 1511, Muhammad al-Qâ'im Saadi lutou contra os ocupantes na zona de Suz 
(Agadir). Os Saaditas escolheram Marraquexe como capital. 




 MaƌƌoĐos soď o ĐoŶtƌole dos estado dos Saaditas “ Analises de estudos, os ventos políticos e as 
diferenças aparências civilizacionais “Kaƌiŵ    Aďd –al lkarim “ assoĐiação dos histoƌiadoƌes ŵaƌƌoƋuiŶos 
,Rabat ,Reino de Marrocos .P.47. 
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A intervenção dos cristãos em Marrocos não foi bem aceite pelos xarifes, que decidiram 
juntar-se para expulsar os infiéis. Os Saaditas eram xarifes: pertenciam a uma família 
que descendia do profeta Mohamed (“Maomé”) (“que a paz esteja com ele”) e eram 
oriundos de uma região oriental; acabaram por se instalar em Tagmadert, que se situa 
perto da cidade de Zagora. Na altura da intervenção dos portugueses em Marrocos, 
uniram-se para lutar contra esta ocupação. Naquela altura, as tribos muçulmanas 
estavam desorganizadas e muitos dos guerreiros foram aprisionados pelos portugueses, 
que se recusavam a libertá-los. Como é sabido, decidiram escolher um líder religioso, 
Sidi Barakat75. Como é sabido, algumas fontes árabes que tratam da origem dos 
Saaditas, referem que estes vieram de Alhijaz76 (um lugar que fica entre Meca e 
Medina). Segundo os documentos árabes, contam que a região de Dr’a foi assolada por 
doenças que destruíram tudo aquilo que era cultivado. Portanto, trouxeram algumas 
pessoas de Alhijaz Hedjaz77 para povoar essa terra porque diziam que os Xarifes são 
abençoados. 
O Jazuli78 é considerado um movimento totalmente religioso, que floresceu na região do 
sul. Este movimento surgiu com o propósito de suster o avanço português no território 
marroquino, liderado pelo Abdallah Mohamed al-Qa’im como chefe de dinastia. As 
primeiras reacções contra os portugueses ocorreram em Santa Cruz do Cabo de Gué. O 
xarife Al Qa’im morreu em 1517 e os seus filhos continuaram a chefia do movimento, 
que prosseguiu a guerra santa contra os cristãos. Em 1540 os Xarifes conseguiram 
reconquistar Santa Cruz de Gué, que constituiu um rude golpe para os portugueses79. 
Esta derrota portuguesa contra os Xarifes influenciou, muito significativamente, a 
política da expansão portuguesa no norte de África. Os Xarifes obtiveram várias vitórias 
sobre os portugueses e espanhóis, por um lado, e, por outro, sobre os Watasidas80 e 
Turcos. Com a proclamação de Mulei Abdallah como Sultão, três dos seus irmãos 
fugiram e foram acolhidos pelos turcos, que se encontravam na Argélia; supostamente, 
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 Uma dinastia que governou Marrocos antes dos Saaditas . 
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um deles terá sido envenenado, por ordem de Mulei Abdellah, enquanto Mulei 
Abdelmalique e Mulei Ahmed “el Mansur” se refugiaram em Istambul. Devido à fuga 
dos dois irmãos xarifes, Mulei Abdellah aproveitou para celebrar uma aliança com os 
espanhóis contra os ataques turcos. Em 1574, Mulei Abdellah morreu por causa de uma 
crise de asma. O sucessor deveria ser o seu filho Mohamede al-Motaoakil “al maslukh”, 
mas os irmãos, com ajuda dos turcos, conseguiram recuperar o poder em Marrocos. De 
acordo com as leis Saaditas, o rei mais legítimo é Abdelmalique (Maluco). Por outro 
lado, dentro da dinastia Saadita houve conflitos entre irmaõs para garantir a herança do 
trono ao seu filho “Mulei Muhammad”, conforme o autor de obra Diego de Tores, 
Relacion del origen y sucesso de los Xarifes , (1980)  considerado um conhecedor do 
norte de África, afirmando: 
  (...) Em sendo jurado para rei daqueles reinos, parecendo-lhe bem seguir as pisadas do pai e do 
avô em ser tirano, mandou prender os irmãos, e aos mais velhos mandou cortar a cabeça e ao outro pô-lo 
na prisão por ser novo. Este Muley Muhammed, segundo me informaram, é malquista pelas suas gentes, e 
se tivesse algum competidor que pretendesse aqueles estados, mesmo que não fosse poderoso quanto ele, 
fora pouco tirar-lhos81. 
Numa crónica anonima da dinastia Sa’di, são relatadas as principais intrigas 
relacionadas com a eleição do Sultão Muhammed “ o xarife”, que pretendia afirmar o 
seu direito legítimo ao trono. 
O rei Abdelmalique torna-se um rei vitorioso depois de vários conflitos com seu tio 
Motawakil, conseguindo o domínio de todo o sul e Marraquexe. O rei destronado fugiu 
para o norte em busca de ajuda: primeiramente, solicitou auxílio ao rei de Espanha D. 
Filipe II, mas não teve sucesso; posteriormente, conseguiu chegar a um acordo com o 
rei de Portugal, D. Sebastião, determinando empreender uma campanha militar contra 
Mulei Abdelmalique. 
Como é sabido, Abdelmalique fugiu para Argel, procurando apoio e ajuda para 
recuperar o trono perdido. Segundo algumas fontes, o reino de Fez estava a favor do 
proclamado Xarife, enquanto o reino de Marraquexe preferia o Sultão Abd-alMalik. Por 
conseguinte, há informações que referem um momento de encontro entre Abd-al-Malik 
com o escritor espanhol Miguel de Cervantes, que na sua obra  Baños de Argel  afirma 
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ter alguns dados sobre a figura de Abd –al-Malik, na altura em que esteve aprisionado 
pelos turcos. 
Os direitos invocados pelo Sultão Abd-al-Malik em relação à sua legitimidade são 
lembrados por Frei Bernardo da Cruz na Cronica d’el Rei D.Sebastião: 
 
“ Como todos sabeis que não venho tiranicamente conquistar os reinos alheios, nem os 
de Muley –Hamet. (...) meu sobrinho, mas venho a possuir os de meu pai, a mim devidos por 
direitos de herança. 
(….) e assim tendo em vossos peitos esta minha justificação por honesta ,não pretendo 
outra honra ,outra vitória ,outros reinos ,senão ser rei de vosso corações cheios de amor ,com 
obediência de vossas vontade82. 
 
Por outro lado, continua justificando a ilegitimidade do rei Muhammed: 
 
“ Muley –Hamet que ali vedes , além de ser filho não legítimo de meu irmão Muley-
Abdellá é demais escuro sangue , e forçadamente seu nascimento põe mácula no  ilustre 
sangue dos Xarifes de Berberia ,que também resulta em afronta vossa e de vossos filhos 
, e eu sou filho legítimo do Xeque ,ao qual todos muito deveis ,pelo amor que teve a 
vossa pais (…)”.83  
 
Graças a Mulei Ahmed Al-Mansur (1578-1603), sucessor de Abdelmalique, a dinastia 
conseguiu atingir o seu auge: foi um período próspero, rico em ouro, prata e armas, e 
em que Marrocos conseguiu ganhar o respeito de vários países, como o caso de 
Espanha84. Mais tarde a governação dos Saaditas dividiu-se e começou um período de 
declínio; por esse motivo, a regência ficou na parte de Fez, entre os anos 1610-1626. A 
dinastia Saadita foi substituída pela dinastia dos Alaoui, que se mantém no governo até 
hoje. 
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 É importante sublinhar que o Islão tem sido um factor da orientação dos homens para 
se transmitir a necessidade de se unificarem contra os infiéis para proteger a pátria. 
 
Eis o elenco dos sultões Saaditas que governaram o reino de Marrocos85:  
1511 - 1517: Muhammad al-Qâ'im bi-'Amr Allah  (al-Mahdî, ou Abu Abdallah); 1517 -
 1544 :Ahmed al-'A`raj e Mohammed ech-Cheikh; 1544 - 1557 :Mohammed ech-
Cheikh  (sultão de Marrocos inteiro desde 1554); 1557 - 1574 : Abdallah el-Ghalib; 
1574--1576:Mohammed el-Mottouakil (Mohammed Saadi II, ou Mulei Mohammed); 
1576 - 1578 :Abd al-Malik I Saadi, (Mulei Moluco), chamado El-Moatassem Billah; 
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II- O sultão Mulei Abd al-Malik (Maluco): Breve esboço biográfico 
         
Conhecido pelos portugueses como Mulei Maluco, Abu Marwan abd al-Malik86, de seu 
nome completo, nasceu em 1541 e foi um dos fundadores da dinastia Saadi. Foi um 
sultão que perdeu a sua vida em Alcácer-Quibir, defendendo o seu país, contra o sultão 
aliado de D. Sebastião. Subiu ao trono, sucedendo ao seu sobrinho, o sultão Mulei 
Mohammed. 
Após a morte do fundador da dinastia Saadi, Mohamed Cheik, a regência foi assumida 
por Abdllah Ghalib, em detrimento dos seus irmãos Abd al-Malik e Ahmed el-Mansur. 
Estes fugiram para a Argélia e colocaram-se ao serviço do império Otomano: 
participaram em várias guerras, que se travaram desde a costa da Índia, até às costas da 
Somália. Os dois irmãos desempenharam papéis importantes e assumiram altos cargos 
no governo Otomano. O sultão Mulei Abd al-Malik viveu dezassete anos na Argélia 
Otomana, visitou Istambul, encontrou-se com o sultão Otomano, recebeu 
reconhecimentos e incentivos. O contacto com os otomanos permitiu-lhe adquirir um 
elevado nível de conhecimentos bélicos e administrativos. Os dois irmãos participaram 
na famosa batalha de Lepanto (1571)87, onde também se envolveram muitas potências 
europeias. O sultão Mulei Abd al-Malik foi feito prisioneiro pelos espanhóis: foi levado 
para Espanha e levado perante o rei Felipe II, que decidiu mantê-lo preso para futuro 
resgate. Posteriormente, foi deportado para Oram (Argélia), uma colónia espanhola, 
donde conseguiu fugir para se juntar de novo aos otomanos. 
Em 1574, participou na expedição Turca para a anexação da Tunísia, em seguida, foi 
para Istambul, onde se encontrou com o sultão Otomano Murad III e chegaram a um 
acordo: este concedeu-lhe apoio militar para recuperar o trono de Marrocos. Com ajuda 
de uma força Turca (os otomanos) composta por dez mil soldados, o rei Mulei 
Abdmalik (Maluco) conseguiu recuperar o seu direito derrotando o seu sobrinho 
(Mutaokil) que depois de ter sido derrotado fugiu para Portugal em busca de ajuda. 
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Abu Marwan abd al-Malik regressa a Marrocos, juntamente com os Otomanos, e 
alcança, em 1578, em Fez, a primeira vitória contra o seu sobrinho, depois da fuga de 
Mulei Muhamed, que tinha cedido Fez ao seu irmão Ahmed al Mansur. Por razões 
geográficas, Alcácer-Quibir foi considerado pelo sultão Abd al-Malik o local ideal para 
a batalha. Segundo as informações de que dispomos, antes do começo da batalha o 
Sultão estava doente, pelo que a liderança foi assumida pelo seu irmão Ahmed al 
Mansur Dahabi, “o Dourado ”.  
No que diz respeito ao aspecto físico, Abd al-Malik foi um rei inteligente e culto (falava 
várias línguas, tais como o espanhol, o russo, o italiano e o arménio)88: era um homem 
de cor branca e barba preta e vestia-se de forma semelhante aos Otomanos e mostrou 
uma grande inclinação para a música e a dança europeia, sabendo também tocar vários 
instrumentos musicais. 
A imagem glorificada de Al-Mansur é, em grande parte, devida aos textos escritos por 
Ibn al-Qâdi. O historiador Ibn al-Qâdi fez uma peregrinação para Medina (um lugar 
sagrado para os muçulmanos) e foi aprisionado por corsários, que lhe roubaram os seus 
apontamentos; esteve preso cerca de onze meses. Graças ao sultão Al-Mansur, acabou 
por ser resgatado. Como forma de agradecimento pela sua libertação, escreveu catorze 
obras, tendo como objectivo glorificar a fidelidade ao sultão Saadi: com efeito, a forma 
como o historiador relata os acontecimentos permite-nos afirmar que este lhe atribui um 
incontestável grau de superioridade e heroísmo na Batalha de Alcácer-Quibir. Estamos 
perante a construção de uma nova memória, desta vez destacando o nome de Al-
Mansur, apagando a verdadeira imagem do sultão Mulei Abd al- Malik. Por isso, 
ausência de Abd-al-Malik é muito significativa, pois, como sublinha Lucette Valensi, 
era necessário “apagar a memória de todos eles, para pôr exclusivamente em evidência a 
figura de Al Mansur”89. 
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No campo de batalha, o sultão Abd al-Malik demonstrou um grande espírito e coragem; 
as informações sobre o seu estado de saúde foram mantidas em segredo, de molde a 
manter o equilíbrio do exército marroquino90.  
Podemos afirmar que a Batalha de Alcácer-Quibir funcionou como um ponto de 
viragem na moldura da sucessão: o reinado do sultão Abd al-Malik terminou e começou 
o de Ahmed al-Mansur, o Vitorioso. Desde então, o sultão Ahmed el Mansur é a figura 
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III- Olhares marroquinos e estrangeiros sobre a batalha de Alcácer-Quibir 
A Batalha de Alcácer-Quibir, travada no século XVI e no século X, segundo o 
calendário muçulmano, depois de uma longa série de cruzadas, em que os países 
muçulmanos foram o palco de conflitos, foi um acontecimento histórico muito 
significativo. Esta batalha é recordada como uma das grandes vitórias do Islão contra a 
religião cristã.                
Como sabemos, a batalha de Alcácer-Quibir é também conhecida como Alcazarquivir 
ou “alcassar”, cujo significado é “Grande fortaleza”. Conhecida em Marrocos como a 
“Batalha dos Três Reis”, esta foi travada principalmente junto do rio Almakhazzen91, 
perto da região de Larache. Entre os portugueses, é conhecida com o nome El-Ksar el-
Quibir. Esta zona foi o lugar de encontro entre os dois exércitos: o português e o 
marroquino. O nome “Al Makazzen” é o mais usado pelos historiadores marroquinos. É 
importante salientar que os autores contemporâneos apontaram um novo nome, de 
modo a legitimar, geograficamente, o local da trágica batalha: “Batalha de quatro reis92 
“, porque foi o lugar onde apareceu o quarto rei, chamado “ Ahmed Al-Mansur. 
Um dos autores que se debruçou sobre a Batalha de Alcácer-Quibir foi Younès Nekrouf, 
historiador e professor marroquino, colaborador em vários jornais e revistas e autor de 
alguns ensaios sobre a colonização portuguesa, de modo destacar a afirmação da 
identidade nacional e a formação de uma consciência histórica. Nesta. Para a escrita da 
obra A Batalha dos Três Reis93, editada em 1984, o historiador marroquino partiu de 
várias referências sobre a Batalha dos Três Reis recolhidas em arquivos marroquinos e 
estrangeiros. A obra de Younes Nekrouf, traduzida do francês para o árabe e para o 
português, é uma referência muito importante para compreender a situação e a 
perspectiva marroquina sobre este acontecimento histórico, na medida em que se 
debruça sobre o impacto da batalha nas relações luso-marroquinas, para além de traçar 
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um perfil biográfico de D. Sebastião, recorrendo a várias e diversas fontes marroquinas 
e portuguesas. 
A batalha é conhecida em Marrocos com o nome batalha de Wad al-Makhazin ou 
batalha de Alcácer-Quibir: o uso destes nomes refere-se ao lugar onde se travou a 
batalha, ao passo que o nome “Três reis” refere-se aos três reis que aí faleceram (dois 
marroquinos, o Sultão Abd al-Malik, o Sultão aliado Mohamad Motaoakil e o português 
D. Sebastião). O dia 4 de Agosto de 1578 foi uma data marcante na história de ambos os 
reinos, por ter ocorrido esta batalha decisiva no norte de África. Na batalha dos Três 
Reis enfrentaram-se dois exércitos: o cristão e o muçulmano. A batalha de Badr (lugar 
onde foi travada a guerra) e batalha de Alcácer-Quibir são duas batalhas que marcam a 
história muçulmana e árabe94. A diferença entre as duas batalhas consiste no facto de a 
primeira ter sido registada no Corão, como uma fonte de inspiração e orgulho para as 
girações vindouras, enquanto a segunda foi gravada nos arquivos da história árabe, 
marroquina e estrangeira. 
-Os problemas da sucessão em Marrocos 
Entre os anos 1556 e 1558, Marrocos enfrentava uma série de problemas que deram 
origem a muitos atritos entre a população e a dinastia sucessora. A tomada do governo 
pelos Saaditas95 foi o motivo principal desta mudança, tendo contribuído, em larga 
medida, para acabar com as ambições europeias, principalmente dos portugueses e dos 
espanhóis, como também dos turcos, que desejavam ocupar o norte de África. A morte 
de Mulei Abdellah, o chefe da dinastia, iniciou uma série de conflitos, que culminaram 
numa crise social e militar. 
 
Sendo necessário encontrar um sucessor, de molde a alterar a situação Saadita, 
conforme a regra estabelecida, o seu irmão, Abde Al- Malik, invocou o seu direito 
legítimo à sucessão. Esta moldura marcou o início de uma política de hostilidade entre 
Mohamed Motaokil96 e, por outro lado, os dois irmãos legítimos, Ahmed el Mansur e 
Abd Al-Malik. Neste confronto, os reis Saaditas dividiram-se em dois grupos opostos: o 
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primeiro decidiu pedir ajuda, percorrendo os caminhos da Península Ibérica, mas o rei 
Filipe II não aceitou prestar ajuda. Posteriormente, deslocaram-se a Portugal, onde 
conseguiram ajuda, graças ao apoio do rei D. Sebastião. Segundo El–Fassi, a atitude do 
Sultão Mulei Motaokil constituiu uma traição à pátria, abrindo caminho à invasão cristã 
no norte de África. A ocupação dos ocidentais foi norteada, principalmente, por 
questões comerciais e religiosas. Este ataque cristão no norte da África despoletou uma 
reacção por parte dos muçulmanos. Os Saaditas conseguiram fundar um grande reino 
em Marrocos, afastaram os colonizadores espanhóis e portugueses em quase todas 
partes de Marrocos97.  
Devido à traição, muitos acontecimentos internos originaram um clima de instabilidade, 
por causa da competição dos Sultões Saaditas em relação ao governo: de facto, esta 
ambiência foi bem aproveitada pelos estrangeiros, sobretudo porque este era um ponto 
estratégico para as operações comerciais. O rei português, entusiasmado com a proposta 
do Sultão destronado, respondeu sem demora. Conforme o acordo celebrado entre o rei 
D. Sebastião e o sultão destronado, o primeiro cederia armas e soldados, para ajudar o 
marroquino a recuperar o seu reino perdido; em contrapartida, o sultão entregaria as 
zonas costeiras aos portugueses. De acordo com o historiador Nassiri, no seu livro 
Istiksae, Felipe II da Espanha enviou 20 mil soldados (três mil italianos e treze mil 
alemães) para se juntarem ao exército do rei de Portugal. 
Segundo os historiadores marroquinos, o exército cristão era constituído por cerca de 
oitenta mil/cento e vinte mil combatentes. São considerados números consideráveis para 
uma expedição contra o sultão Abd al-Malik.  
No lado marroquino, depois de uma troca de informações complementares sobre a vinda 
do exército cristão, o rei de Marrocos, Sultão Mulei Maluco reuniu trinta mil fiéis 
partidários, vindos de vários locais de Marrocos, para participarem na batalha. O sultão 
Mulei abd-al-malik era um homem experimentado em questões bélicas. 
De facto, depois das informações trocadas, a grande preocupação era acabar com a vida 
do sobrinho, Mulei Mohamed98. Entretanto, muitas notícias começaram a circular sobre 
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a expedição do rei português: o sultão marroquino enviou cartas a todas as tribos para se 
unirem contra os inimigos cristãos e o sultão traidor Mulei Mohamed. 
A campanha militar sebástica em Marrocos é toda uma página negra da história de 
Portugal. Os portugueses explicam o desastre de Alcácer-Quibir com a ausência de 
condições de gestão da expedição sem ter em atenção as circunstâncias geográficas, as 
condições naturais e as dificuldades dos combatentes nas terras de África. 
Na verdade, tinha-se projectado efectuar a expedição na cidade de Tânger, por causa da 
sua proximidade com Portugal99. Tal escolha foi bem analisada pelos marroquinos, 
principalmente pelo sultão Mulei abd al-Malik. Na verdade, o governante de Tânger já 
tinha consciência da falta de experiência dos combatentes portugueses neste tipo de 
lugar e das dificuldades que os esperavam no campo de batalha: 
 
“O destino quis que Mulei Mohamed, vice-rei de Fez, informado das suas frequentes 
saídas de Tanger e das incursões pelo interior do território, decidisse responder ao que 
considerava como intoleráveis provocações e enviasse nessa... um contingente de alguns 
milhares de cavaleiros, para dar uma lição aos portugueses e os conter dentro das suas 
muralhas”100. 
 
De acordo com Nekrouf, existe uma grande confusão entre os cronistas marroquinos e 
os portugueses, no que diz respeito ao número dos cavaleiros portugueses: surgiram 
informações que afirmam que no campo de batalha existiam seiscentos ou setecentos 
cavaleiros portugueses. Por outro lado, muitas das fontes portuguesas confirmam as 
dificuldades por que passaram os soldados no norte da África, causadas pela fome, sede, 
calor e medo.  
De acordo com Nekrouf, o sultão Mulei Abd al-Malik tinha em mente a ideia de uma 
conciliação com o jovem rei D. Sebastião: neste sentido, enviou-lhe uma carta, da qual 
transcrevemos, seguidamente, um excerto:101  
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“A guerra que me declarares é injusta. Vens despojar-me do meu ceptro e do meu reino 
em benefício desse xerife ímpio e em troca daquilo que ele te promete. E posso assegurar-te 
que, estando eu vivo, impedirei que ele cumpra a sua palavra, pois pretende fazer dele criado 
dos criados dos meus escravos, e nem as tuas forças conseguirão impedir-me disso…Mas, para 
que a minha justiça seja mais evidente, quero não te pode prometer nem dar, isto é, treze léguas 
de territórios desde o mar até terra firme, a fim de que possas construir as fortalezas que queiras 
e tenhas lavouras mais que suficientes para as provisões necessárias …”102. 
 
As múltiplas tentativas de conciliação e o desejo de estabelecer a paz não deram 
nenhum resultado: o sultão marroquino manteve a sua decisão e o rei português 
manteve o seu desejo de expandir o seu domínio às terras marroquinas. Apesar dos 
pedidos que foram dirigidos, as duas partes acabaram por travar um confronto. 
Por outro lado, quando souberam das notícias, os marroquinos mostraram uma grande 
adesão: a população respondeu ao apelo com entusiasmo, proclamando “al Jihad”. “A 
proclamação da guerra santa contra os cristãos de Mazagão (era de 1562) pôs em 
movimento Marrocos… Montanhas e planícies ficaram quase despovoadas, pois todos 
os habitantes afluíam de toda a parte. Do mesmo modo que um grande rio ao sair do 
leito submerge todos os campos do vale, assim todo o campo se cobriu de mouros a 
cavalo, sobre camelos e outras bestas. Acorria gente de toda a espécie, até velhas 
mulheres, e cada um demonstrava grande alegria, como se tal guerra constituísse e 
assegurasse a salvação da sua alma”103.  
Naquela época, a religião era uma referência muito importante para encorajar as 
populações, as mesquitas era um espaço utilizado para transmitir a mensagem do sultão 
Mulei Abd-Al Malik como Emir dos crentes. 
Houve uma série de estratagemas104, como o estratagema da ponte cortada105 , mandada 
cortar, a meio da noite, pelo rei Abd Al –Malik, por ser o único meio através do qual os 
combatentes poderiam escapar106.  
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Podemos também assinalar que outro factor importante foi o silêncio em torno da morte 
de Abd-Al-Mâlik, para evitar a desordem das tropas. O facto de anunciar a morte do rei 
só no fim da batalha funcionou como elemento fundamental para intensificar o combate.  
O historiador Muhammad Al-Ifrani107, autor de Nozhet-el hādi fi akhbar moulouk el-
Karn el-Hadi, descreve, nesta obra o período da dinastia Saadita e os primeiros tempos 
da dinastia alauita. Neste livro encontram-se focados os principais desafios lançados por 
Abde-al-Mâlik ao príncipe cristão, os elementos que constituem o conteúdo de narrativa 
em torno da Batalha de Alcácer Quibir, o estratagema da ponte cortada, a morte dos 
dois príncipes e a proclamação de Ahmed Al-Mansûr, e enfim o resgate e o fim trágico 
dos cristãos”108. 
Teremos também de ter em conta a importância da estratagema do rei Saadi para 
conduzir o rei português ao campo de Alcácer-Quibir. Partido de Marráquexe, escreve 
ele numa segunda mensagem ao príncipe cristão: “Fiz dezasseis etapas para me 
aproximar de ti, enquanto que tu não deste ainda um passo”109. 
Relativamente à constituição do exército marroquino, as fontes bibliográficas são 
diversificadas e variadas, sobretudo no que diz respeito ao número efectivo dos 
combatentes. Segundo algumas fontes marroquinas, o exército português era constituído 
por um total de trinta mil soldados, dos quais seis mil eram combatentes estrangeiros110. 
O exército marroquino era composto por sessenta mil soldados, pertencendo 
quatrocentos ao exército turco.  
De acordo com Ibn El-Qâdi, o exército português era composto por cento e vinte e 
cinco mil homens, dos quais vinte e cinco mil ficaram em barcos; os demais foram 
mortos num espaço de tempo de “três horas e quarenta minutos”. No caso marroquino, a 
batalha de Alcácer Quibir «esta batalha simplesmente estava apenas a transformar o poder 
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real das mãos de um sultão ao do seu sucessor natural, sem nenhuma influência na relação 
entre os Turcos e marroquinos»111. 
A inventariação e o estudo de relatos relativos à constituição do corpo militar permitiu a 
Chahada descrever a composição do exército marroquino. 
Segundo o médico de Abd Al-Malik, além do exército marroquino, combateram 
oitocentos cavaleiros turcos, seis mil de infantaria, doze canhões e mil combatentes. A 
morte de Abd al-Malik no campo de batalha levantou muitas dúvidas, na medida em 
que se suspeitou de serem os turcos os responsáveis. O historiador Ibn Al Quadì, citado 
no livro de Chahada, afirma que “pairam dúvidas sobre o facto de o sultão otomano ter 
enviado uma carta a um dos capitães do exército, ordenando que preparassem um bolo 
envenenado para oferecer como presente ao sultão Abd al-Malik, com intenção de matá-
lo, por terem sido expulsos da cidade de Fez” . 
Podemos analisar os acontecimentos que tiveram como palco a batalha de Alcácer-
Quibir na forma seguinte:  
-O primeiro rei: D. Sebastião, monarca de um império ultramarino, mas que teve 
um destino infeliz; 
-O segundo rei: Mulei Mohamed Al-Motawakil, o Traidor, que, apesar de ter 
solicitado o apoio otomano, prometendo-lhes o controlo da costa, caso voltasse ao 
poder, acabou afogado e esfolado; 
-O terceiro rei: Mulei Abd Al-Malik, a personagem principal desta batalha, onde 
perdeu a vida; 
-O quatro rei: Mulei Ahmed El Mansur (“o Vitorioso”), o único rei que 
sobreviveu; foi aclamado rei no campo de batalha, logo após a morte do seu irmão. 
A vitória sobre os portugueses trouxe a Marrocos grandes vantagens materiais e 
prestígio no exterior. Tendo em consideração que a batalha salvou o mundo islâmico, as 
orientações dos imans das mesquitas, os Zwayas, dirigiram-se no sentido da invocação 
dos nomes dos intervenientes na batalha, para amplificarem os gritos de entusiasmo, 
como por exemplo: “Alaho akbar ! allaho Akbar ! Yahya L-Malik ! Yahya L’islam!” 
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(“Deus é o maior! Viva o rei! Viva o Islão!”; “Sabedoria de Deus! Morreram três reis 
num só dia, subiu outro”).  
Depois do desastre militar e do desaparecimento de D. Sebastião, Portugal entrou em 
uma crise política e económica: deste modo, entre os portugueses começaram a surgir 
rumores de que o rei não estava morto e que um dia iria voltar: a partir desta crença 
surgiu então, como já anteriormente referimos, o sebastianismo.  
Os historiadores marroquinos, como, por exemplo, Al irfani, consideram a batalha de 
Alcácer-Quibir uma segunda vitória muçulmana, um episódio militar muito semelhante 
à Batalha de Badr,, que foi uma «batalha extraordinária». A batalha foi relatada e 
justificada na poesia e na prosa. O historiador Ibn El Qâdi, na sua obra Darato al hijal fi 
asmae rijal, fala mesmo em intervenção divina: “Olha para a sabedoria de Deus, Todo – 
Poderoso três reis morreram num dia, e subiu um ”112. 
De acordo com Lucette Valensi: 
 
 “ Conta-se este caso singular e divertido: como os cristãos, após o que haviam sofrido, 
tinham perdido muita gente, os bispos, temendo a redução do número de homens e o 
despovoamento do país, autorizaram o povo a cometer adultério para assim aumentar o número 
de nascimentos e compensar as perdas havidas. Imaginavam assim assegurar o triunfo da sua 
religião e reconstituir as forças do seu país. Que deus os avilte e os destrua”113.  
 
Na nossa opinião, Al irfani114 evoca uma série de aspectos para narrar os 
acontecimentos da batalha, mesclados com um certa ironia. De facto, compreende-se 
que os autores marroquinos, principalmente El Irfani, tenham considerado a batalha um 
tema por excelência: neste sentido, valerá a pena referir um outro autor, Al Qâdiri, que 
faz parte dos autores que acompanharam a batalha 4 de agosto de 1578. Na sua obra 
forneceu muitas informações acerca do assunto, indicando os elementos narrativos, 
”localização, indicação das personagens principais e os respectivos aliados”. Do ponto 
de vista do registo da memória, os autores marroquinos têm interpretado a vitória como 
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um sinal de prestígio, mas, por outro lado, criticam a imagem do príncipe muçulmano 
aliados aos cristãos, o rei destronado Mulei Mohamed “Al Motaoakil”, considerado um 
rei traidor115, que acabou por ter um final triste, “afogado, retirado das águas, esfolado, 
empalhado e exibido de cidade em cidade”116. Na história marroquina, principalmente 
na dinastia dos Saditas, o rei Al Motaoakil é lembrado como uma figura a favor dos 
cristãos, renegado nas narrativas marroquinas.  
Do ponto de vista religioso, vários autores marroquinos interpretam esta batalha como 
um triunfo do monoteísmo, como o caso de Ibn –Al-Qâdi no seguinte excerto “durrat 
al-hijâl fi-asmâ al-rijâl”. Por sua vez, Lucette Valensi afirma que: 
 
“A morte dos três príncipes e a subida ao trono de um único é um verdadeiro 
símbolo que significa a derrota da Trindade e o triunfo do monoteísmo durante aquela 
jornada. Mas o Altíssimo é quem melhor sabe todas essas coisas”117. 
 
Por sua vez, Do Xeique Ibrahîm al-Julâli, na sua obra histórica descreve a batalha de 
uma forma desprovida de “qualquer efeito dramático ”, como já sublinhou Lucette 
Valensi118. 
Em relação ao campo de batalha, a participação dos marroquinos foi efectiva e com 
sucesso: Sidi M’hammed ben Ali bem Raysûn e Abû l’Mahâsin promoveram a ideia de 
Aljihad contra os cristãos. Estes dois chefes espirituais levaram a cabo uma estratégia 
que visava mobilizar a população para a ofensiva da Guerra Santa119. 
As fontes e os documentos portugueses abordaram a batalha de uma forma religiosa 
pessimista, ao contrário das fontes marroquinas islâmicas; os portugueses viram esta 
derrota como um castigo de Deus e desculparam a responsabilidade da nobreza e da 
Companhia de Jesus, que não sabiam como defender as ambições de D. Sebastião, 
devido à sua idade e falta de experiência. 
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A batalha de Alcácer – Quibir, do Rio makkazzen ou dos Três Reis foi um 
acontecimento marcante nas relações diplomáticas entre Portugal e Marrocos, 
contribuindo para enriquecer os cofres deste último. 
Do ponto de vista marroquino, tornou-se necessário fazer reconhecer esta parte de 
história, facto que contribuiu para fazer proliferar textos que traduzem um panegírico da 
figura do soberano El Mansur. Uma memória que abrange vários elementos: “o 
cerimonial de corte, a arquitectura de palácio, a política de mecenato e as instituições 
civis e militares”120. 
Podemos notar que nesta construção desta memória se privilegia o Islão em detrimento 
dos infiéis, Marrocos em detrimento dos Otomanos, e Ahmed al -Mansur em detrimento 
de Abd al-Mâlik121. De acordo com Lucette Valensi, as informações sobre a batalha 
chegam-nos através dos testemunhos dos homens de letras. Neste sentido, as 
informações incluídas nas narrativas acerca da batalha centram-se na figura do 
Vitorioso “Ahmed Al-Mansur”, fazendo uma significativa homenagem. Em outras 
palavras, as preocupações do soberano marroquino em enfrentar as forças portuguesas e 
os estratagemas do sultão marroquino para ludibriar o inimigo levaram-no a reagrupar 
as tribos berberes e árabes e os habitantes das grandes cidades122. 
No âmbito da história marroquina, segundo as fontes conservadas em vários dos seus 
arquivos, a Batalha dos Três Reis é considerada uma grande vitória militar e, como tal, 
um motivo de orgulho para Marrocos, comemorando-se, anualmente, no dia 4 de 
Agosto, assim como a memória do seu herói, Abd-Al.Malik. Graças à vitória militar, a 
cidade de Alcácer-Quibir tornou-se famosa, sendo recordada em muitos relatos 
estrangeiros e inspirou várias obras de teatro e de cinema, como o caso do filme Os 
Cavalos da Glória (Les chevaliers de la gloire), realizado por por Mohamed Souheil. 
Actualmente, é um lugar com uma importância histórica e patrimonial significativa, 
para além de constituir um espaço da memória comum entre as culturas marroquina e 
portuguesa.  
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A Batalha de Alcácer-Quibir ocupa uma posição privilegiada no contexto do longo 
conflito entre o Islão e o Cristianismo, numa época em que o mundo muçulmano 
encontrava um novo vigor, sob a liderança do império Otomano. A vitória marroquina 
na Batalha de Alcácer-Quibir veio para dar ao mundo muçulmano algum prestígio, 
engradecendo a imagem de Marrocos e “amesquinhando” a imagem de Portugal, que 
perdeu a sua independência e se viu mergulhado em uma ambiência de luto e desilusão. 
No entanto, a crença na não-morte de D. Sebastião começou a fermentar, contribuindo 
para a emergência de relatos que profetizavam o regresso do rei «Encoberto». 
A vitória marroquina foi esmagadora e também foi decisiva para o futuro das relações 
entre o norte de África e a Península Ibérica. Na história marroquina, era preciso 
proclamar esta vitória com palavras necessárias para legitimar o espaço da batalha. 
De acordo com Lucette Valensi, esta batalha representa uma das grandes recordações 
partilhadas, que correspondem a uma memória colectiva. Essa grande batalha fez brotar 
páginas e páginas de livros, que acentuam a importância deste episódio da história 
quinhentista. De facto, foi uma batalha que pôs fim às ambições portuguesas no norte de 
África e marca a emergência de um novo período na história política de Marrocos. 
Por outro lado, no lado português, a batalha originou um sentimento de tristeza e 
desespero, pois milhares de pessoas perderam os seus familiares. Como sublinha 
Valensi, “os portugueses vinham em peregrinação ao local da batalha”123. 
De facto, como afirma Antoine Prost, “as grandes batalhas permanecem na memória dos 
povos, em primeiro lugar, aquelas em que se afirma a identidade nacional na sua 
vontade de deter uma agressão” . 
Allal El Fâsi escreveu que a batalha de 4 de Agosto de 1578 foi “ um dos grandes 
momentos da afirmação da identidade marroquina, na sua dimensão nacional e religião; 
e da identidade nacional, numa aliança entre o povo, os clérigos e os políticos. Havia, 
pois que inscrevê-la na memória colectiva”. 
Para Lucette Valensi, é importante lembrar este tipo de acontecimentos, pois constitui 
um motivo de orgulho, celebrado em manuais escolares, obras ilustradas, imagens e 
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vinhetas124. Como afirma Paul Fussell, “a história lembra-se disso, e eu lembro-me 
disso porque é da história”. 
Na obra Fábulas da memória, Lucette Valensi refere um “documento exclusivo sobre 
Ued el Makhazine“, mencionado no jornal  Le Matin du Sahara et du Maghreb de 21 de 
Agosto de 1989, onde é apresentada uma prova sobre o corpo do rei D. Sebastião, que 
foi devolvido a Portugal. Na imprensa nacional, alguns artigos publicados no jornal 
L’opinion, jornal do partido Istiglal, descrevem esta batalha da seguinte forma: “A 
batalha de Ued EL Makhazine – ou batalha dos três reis – não foi produto do acaso, mas 
a consequência de uma luta secular entre o Islão e a cristandade. A este respeito, a 
literatura francesa é portadora, entre outras, da marca indelével e do inexorável 
testemunho pela pena de escritores célebres. Textos inevitáveis …”125. 
Como fomos mostrando ao longo desta dissertação, a batalha tem ocupado um lugar de 
destaque em vários textos. Nesse sentido, podemos dizer que o autor Allal Fassi foi o 
primeiro homem de letras a falar sobre a independência e do Islã. Outra perspectiva 
diferente, de outro letrado que pertence ao ramo de “Zaouiya Raysûniya”, chamado Ali 
al-Raysûni, revela-se afastada da de Allal-Fasi: este autor fala de uma cena de confronto 
entre duas religiões, Muçulmana e cristã, defendendo que se trata de uma guerra 
essencialmente religiosa. 
A celebração da data 4 de agosto de 1578 tem sido o ponto de partida para a 
proliferação de escritos e reedições acerca da batalha, como o filme titulado Les 
Tambours de Feu, produzido por Suheil Bem Barka, glorificando a figura de Abd al-
Mâlik. Na perspectiva de autora francesa, Lucette Valesni, Wad al-Makhazin continua a 
ser um local onde muitas pessoas perderam sua vida, “uma cidade fantasma”, que 
acolhe uma lembrança e permanece como um cemitério. 
A derrota dos portugueses na batalha de alcácer Quibir, de facto, tem sido um assunto 
que tem estimulado um longo debate, que, entre diversos aspectos, tem acentuado a 
importância da melancolia, “da saudade, dor e esperança, nostalgia e expectativa, 
ausência e desejo” no sentimento colectivo português. Na obra Fábulas da memória, 
Lucette Valensi afirma o seguinte: 
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 VALENSI, Lucette – ob. cit., p. 294. 
125
 L’opiŶioŶ, de 3 de Agosto de 1988, apud VALENSI, Lucette – ob. cit., p. 287. 
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“No fado, os Deuses voltam, legítimos e longínquos. É esse o segundo sentido 
da imagem do rei D. Sebastião”126. 
 
No lado marroquino, afirma a mesma autora, os acontecimentos históricos têm sido 
importantes, no sentido de uma reconstrução das memórias passadas, favorecendo a 
produção de trabalhos e estudos empenhados em revalorizar a batalha. Podemos dizer 
que há vários elementos que formam a construção desta memória colectiva, ainda que 
este episódio seja desconhecido para a maioria dos marroquinos. Em suma, 
consideramos que esta investigação contribuiu para lançar uma nova luz sobre a 
diversidade das interpretações históricas sobre a batalha, pois “entre ambos os lados 
ficam muitas marcas de utilização e da interpretação da batalha entre os vencidos e 
vencedores, decerto muitas palavras que despertam este passado, os portadores da 
memória e historiadores”. 
 
                                                          
126
 VALENSI, Lucette – ob. cit., p. 304. 
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Considerações finais  
Chegados a este ponto, parece-nos necessário tecer algumas considerações. A Batalha 
de Alcácer – Quibir continua a ser um episódio bélico, cujo desfecho perdura na 
memória colectiva. Com efeito, o nome do local onde decorreu a batalha ficou marcado 
como um lugar de pesadelo para os portugueses e de glória para os marroquinos. Deste 
modo, pareceu-nos extremamente interessante reflectir sobre a importância das fontes, 
de molde a construir esta ponte da história entre Portugal e Marrocos, visto que cada 
uma completa a outra. Na batalha de Alcácer-Quibir morreram três reis: dois 
marroquinos e um português. No caso português, o desfecho foi, como é sabido, 
dramático: a morte de D. Sebastião, sem descendentes, acabou por ditar a perda da 
independência. Este estudo pretendeu, assim, reflectir sobre a importância da Batalha de 
Alcácer-Quibir no imaginário português e marroquino, procurando explicar as lacunas. 
No caso português, a Batalha de Alcácer-Quibir saldou-se num fracasso político e 
militar, devido, em larga medida, à quase «obsessão» de um rei guerreiro, ávido por 
reabilitar uma ambiência de glórias que caracterizou alguns reinados anteriores. Ainda 
que D. Sebastião tenha desaparecido na batalha e Portugal tenha passado a fazer parte 
de uma Monarquia dual, começou a emergir um fenómeno comumente designado por 
«Sebastianismo», que acreditava que o rei português iria regressar, como um rei 
«encoberto». Se olharmos para as fontes portuguesas a respeito a batalha, deparamos 
com uma análise de carácter particular, que questiona as principais causas que ditaram o 
seu desfecho. Portanto, encontramos duas posições, que procuram justificar a derrota: 
uma parte acusa a Companhia de Jesus, ordem a que pertenciam alguns dos mestres que 
conduziram a educação do rei, defendendo que foram estes os responsáveis pelo 
incitamento à concretização desta jornada, para combater os muçulmanos; a outra parte 
acusa os nobres e militares que apoiaram a decisão de D. Sebastião. Além destes 
aspectos, vários historiadores portugueses defendem que a derrota em Alcácer-Quibir se 
deveu também à falta de apoio financeiro para suportar esta expedição, à ausência de 
uma estratégia militar eficaz, às condições climáticas (o calor excessivo, a falta de água 
e a fome) e geográficas (Alcácer-Quibir ficava longe da costa, onde Portugal tinha os 
principais pontos de apoio), à falta de uma boa recolha de informações, como aconteceu 
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com a conquista de Ceuta, em 1415, e à atitude contumaz e quase obsessiva de D. 
Sebastião. 
A vitória enriqueceu os cofres do estado, tornando o rei El Mansur, “O Vitorioso”, um 
dos sultões mais famosos de Marrocos, na medida em que o comércio prosperou, o 
urbanismo floresceu e afirmaram-se vários homens de letras, que, através dos seus 
textos, contribuíram, em boa medida, para a fixação, através do registo escrito, das 
memórias gloriosas deste reinado. Graças a esta batalha, a unidade nacional recuperou 
sua força durante o reinado de El Mansur, pondo fim também às ambições portuguesas 
em Marrocos.  
Em Portugal, a perda da independência culmina na lembrança penosa (a perda do rei) e 
na sua substituição pelo objecto desejado mas desaparecido (o rei “Encoberto”). Com 
efeito, este é uma forma de negar a derrota e também de transmitir a sua narração às 
sucessivas gerações, de forma mitificada. 
Ao longo deste estudo, procurámos mostrar que as fontes marroquinas e portuguesas 
narram o episódio da batalha de forma diferente.   
Para Marrocos, foi um grande momento histórico que marcou a sua história, pois 
expulsar os portugueses do norte de África foi sempre um dos objectivos de todas as 
dinastias marroquinas. 
Este confronto militar é conhecido na história portuguesa como Batalha de Alcácer-
Quibir, enquanto na histografia marroquina esta batalha tem sido designada por outros 
nomes, tais como “Batalha de Ued El-Makhazen ”, que sublinha sobretudo a sua 
localização geográfica, ou «Batalha dos três reis», porque nela perderam a vida três reis 
(dois marroquinos e um português). Com efeito, o rei Abdelmalique faleceu no campo 
de batalha por razões de doença; Mohamed Motawakil morreu afogado no rio de El 
Makhazen e D. Sebastião morreu no campo de batalha. O desfecho da batalha ditou a 
subida ao trono de um novo rei mouro, Ahmed El Mansor, denominado «O Vitorioso, o 
Dourado»: por isso, na histografia marroquina, a batalha é, por vezes, designada como a 
“Batalha de quatro reis”. 
A Batalha dos três reis ficou gravada na memória dos marroquinos através de vários 
relatos orais e escritos, que «seleccionaram» episódios marcantes: o desafio lançado por 
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Abde-Malik a D,Sebastião, o estratagema do traidor e o reconhecimento do corpo de D. 
Sebastião.  
 Em Marrocos, para que a batalha fosse glorificada, foi construída uma barragem com o 
nome da batalha para consagrar o local e dar--lhe uma legitimação geográfica, 
tornando-se num lugar que recebe muitos turistas estrangeiros. 
Na parte portuguesa, verifica-se uma certa nostalgia quando se fala na Batalha de 
Alcácer-Quibir: de facto, é notória, nas fontes consultadas, uma muito significativa 
dificuldade em aceitar a derrota e a perda da independência nacional. 
Por tudo isto, esperamos que o tema deste trabalho seja muito proveitoso e inovador, 
pois procurou abordar a temática da Batalha de Alcácer-Quibir em duas culturas e duas 
línguas. Por motivos ligados à proximidade geográfica, a guerra, a história, a cultura e 
língua constituíram, desde sempre, assuntos que atraíram o nosso interesse. 
Deixámos, no entanto, este trabalho em aberto, para que posteriores leitores e 
investigadores que, como nós, «navegam pelas águas» da história do norte de África, 
possam completar algum aspecto que achem que não foi tratado com o devido rigor 
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Gravura: 1  
Versão traduzida desde o árabe  
1- A composição de exército no campo de batalha de Alcácer-Quibir  
                                                                                               
















       























Corpo de exército  
D. Sebastião em 
torno dele a 
infantaria e 
arqueiros 
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Gravura 2 : A versão original: A composição dos soldados portugueses e 
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      Miguel Leitão de Andrada, 1629 , Miscelânea Batalha de Alcácer-Quibir, 1578”.   




Gravura 4: Aversão Árabe: o deslocamento das forças portuguesas desde Arzila ate o 










Gravura 5 : Pintura que descreve o momento em que a cavaleira portuguesa é cercada e 




    Miguel Leitão de  Andrada, 1629, Miscelânea “Batalha de Alcácer-Quibir, 1578”.   
























     Miguel Leitão de Andrada, 1629, Miscelânea “Batalha de Alcácer-Quibir, 1578”.   
 
